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Integração litorânea e turística
- A Comissão Técnica Permanente
de Santa Catarina e Rio Grande
do Sul encerrou seus trabalhos
com a apresentação de relatórios,
assinatura de acordos entre os
dois estados e com uma visita à
construção da nova ponte Ilha-
Continente, quando o Presidente
da Comissão2 fez uma
explanação sobre o andamento das
obras. A Comissão Permanente
esteve2 no Centro de
Treinamento da ACARESC, em
Itacorobí e, como primeiro re-
sultado do encontro, foi as-
50 1 protocolo de inten-
ções para estabelecer diretrizes de
desenvolvimento integrado da re-

gião-programa, abrangendo muni
cípios de ambos os Estados e fir-
mado um convênio entre o D:
000 4 7-
0 3 .86 20
Riograndense de Turismo, objefti-
vando o pleno desenvolvimento
dos potenciais turísticos de Sant:
Catarina e do Rio Grande do Sul
00 00 57

estabelece, com base no 0096
de Chapecó, que objetiva acelera
o desenvolvimento de áreas limi
trofes, um programa integrado pa-
ra ação conjunta na área de inte-
gração litorânea, compreendida 119
Estado de Santa Catarina pelo:
Municípios de Sombrio, Praia

APRIMORAMENTO DO ENSINO

DE 1... E 2º. GRAUS
O professor Antenor  Naspolini,

gerente do PREMEN em Santa
Catarina informou que se encon-
tram em fase de plena implanta-
ção os trabalhos decorrentes do
Projeto 8, do Plano 5601 4
04 8Caátarina 197º
[= 1976, 6.3 650 é termo
de convênio entre o Ministério d
0 e Cultura, através do
Programa de Expansão e Melhori
do Ensino — PREMEN e 4 Secre-
taria da Educação.
Os trabalhos comportam a im-

plantação de um Centro de Mate-
rial de Ensino-Aprendizagem e 1º
Núcleos Regionais de Material 4
Ensino nas Coordenadorias Regio-
nais de Educação. O projeto tem
seu custo total orçado em
Cr$ 7.020.000,00 e para à 1a E
que se desenvolve desde abril úl-
timo até o final de agosto do cor-
rente, já foram transferidos pelo
PREMEN à SEE, Cr$ 1.034.764,00
08 06082 do pro-

jeto são a criação, na área da Se-
cretaria de Educação, de uma sis-
temática de seleção, produção e/
ou aquisição, distribuição e orien-
tação da utilização dos materiais
de Enmsino-Aprentizagem para me-
lhoria do Ensino de 1? e 2º Graus,
de acordo com 40
de Materiais de Ensino-Aprendiza-

gem
0 projeto visa ainda. provo e

experimentar um método de abor-
dagem a nível regional, isto é, nu-
mia micro-região educacional, que
possa ser desenvolvido, ampliado
sistematicamente a nível estadual,
com a racionalização dos recursos
aplicados, evitando-se, assim, à
mera distribuição de material di-
dático.
Para atender a esses múltiplos

objetivos, os trabalhos da ia etapo
se desenvolverão inicialmente em
069 e Criciúma. Na pri-
meira, criando-se uma Biblioteca
Pilofo, que furcionará no Departa-

mento de Ensino. Esta Biblioteca
4 00 funções principais ser-

de suporte, em seus aspectos
técnica 0 do Siste-
ma Material de Ensino e às
60185 0 3808 encarregados da
implantação de projetos do Plano
821021 46 80. "Terá como
fim ainda orientar e dinamizar a
criação de Bibliotecas Escolares,
difundindo a compreensão 00 va

ssas institulções complemen-
da Escola nas CRES e ser-

ir de Cenkro de0 e
informação para treinamento c
estágios dos professores da rede
estadual.
Em Criciúma, os trabalhos atin-

8311 escolas daquela Coordena-
400 460 e vi-
sam-1 de Material de En-
81 Dentre estes

is se destacam: quadro de
812 “conjunto de Álbum Seriado e
Flanelógrafo, Projetores de Dispo-
sitivos e Diafilm Telas de Acri-
1169 Retroprojetores, Gravador,
Minis Laboratórios . de Ciências,
Material 46 Educação FEísica e
Desportos, etc.. A finalidade es-
pecífica. desta. experiência-Micro-
Sistema de Criciúma é implantar
formas de estender os benefícios
e melhorias provocados pelo uso
do material didático às outras es-
elas da rede.

VAL

da

22185

O Projeto, em sua segunda fase,
se desenvolverá de 1º de setem-
bro do corrente a 30 de agosto do
próximo ano tendo como metas:
Institucionalização do Centro de
Material de Ensino, na sede da
SEE, na condição de Central do
Sistema e implantação de mais 3
núcleos Regionais de Material de
Ensino.
Até 1976, quando o projeto esta-

rá totalmente executado, serão
implantados mais 8 Núcleos Re-
1945 nas sedes das Coordena-
dorias Regionais de Educação.

Grande e São João do Sul, e no
Rio Grande do Sul, pela micro-
cZião Litoral Norte,
Como medida inicial para reali-

230 408 060 00505 5
constituído um grupo 6 trabalho
interestadual. formado um
núcleo. composto de até oito técni-

4008 6 número igual
s governos catarinense e gaú-

cho, podendo ser agregados a esse
núcieo, técnicos requisitados de
outros órgãos, Wna medida das ne-
cessidades.
Ao GT caberá a definição deta-

303 54545 65681061
mento do roteiro metodológico,
av 130 dos prazos e custos e a
2 1410 ads Órgãos 01
tentes, em forma de projeto final,
da atividade proposta. Como ob-
jeto do primeiro sub-projeto ope-
1 a ser abordado, foi eleita
a área da Bacia do 0-
tuba, em decorrência de seus
pectos sociais,

0

3
655

as-

O Secretário do Desenvolvimen-
to Econômico assinou o documen-
to pelo Estado de Santa Catarina,
tendo sido o Rio Grande do Sul
representado por seu Secretário
da Coordenação e Planejametno,
Carlos. Veríssimo do Amaral.
O convênio firmado entre os

Órgãos des turismo dos dois 5408

1545 008 fluxos tu-
dcos dos Estados de Santa Ca-

tarina e do Rio6 do Sul;
distribuição de material  informa-
tivo e promocional de um e outro

intercâmbio, mediante es-
tágios, de pessoal técnico de uma
entidade na outra, visando o apri-
moramento da qualificação profis-
sional dos mesmos «o estabele-
cimento de um padrão uniforme
para o turismo receptivo, princi-
paimente nos postos de informa-
ções de ambas as entidades,

segura ainda o convênio a
união de esforços e trabalho con-
Junvo avos investimentos nacionais
e internacionais visando  opter

cação de recursos com a In-
ria de Turismo de Santa Ca;
1a e do Rio Grande do Sul; À

constituição de grupo de traba-
lho conjunto buscando atingir a
complementariedade dos respecti-
vos calendários estaduais de even-
tos e sua simultânea promoção
junto aos mercados consumicores:
incentivar o04
principalmente nos setores fol-
Clóricos e artesanais e, finalmente,
a constante colaboração recíproca
para o aprimoramento 828 entida-
des contratantes.
Pelo Deatur e BESCTUR assina»
Am seus 60568 Rubens Naza-
reno Neves e Airton Oliveira, ten-
do sido a Companhia Riogranden-
56 46 Turismo representada pelos
diretores, Cláudio Luiz Ferreira de
10 e Renato Weber,

SECRETARIO DA AGRICULTURA

APROVA REGULAMENTO
O Secretário da Agricultura,

aprovou o regulamento que cria o
10 4 505 Catarinenses de
0 000.
O ato tem como objetivo a ne-

cessidade de assegurar o 21102-
mento contínuo do rebanho suino

0 4 --248
0080 do Estado e

20113274 indispensável à
ação nertmativa e fiscalizadora da
800 Catarinense de Cria-
405 4 305 junto ao processo
46 00 de Suínos no Estado.

em favor da

9

UTILIDADE PÚBLICA
O. Governador Colombo Salles

sancionou leis que declaram de
utiidade pública as seguintes en-
tidades: “Voluntárias Sociais ce
1 Asilo Dom Bosco e Fede-
ração Catarinense de Paragquedis-

mo (EBCAP), da. mesmacidade.
Outra lei declara de utilidade

Pública o0 4 Assistên-
E e Cultura” “de Caxambú do
SUL,

MAIS UMA ESCOLA BÁSICA
Decreto do Governador do Es-
4 a criação de uma

escola básica, no bairro :de Capi-
vari, no município de Tubarão,
com a denominação de “Plácido
de Castro”, para funcionamento

no corrente ano letivo.
O ato dispos também

funcionamento da 5a e 8a séries
do 1º grau ficará condicionado à
6 0 6 40 Conselho
Estadual de Educação.

due o 



PONTE SOBRE C€
Fonte do Departamento de Estradas de Rodagem informou que

os trabalhos de construção da ponte sôbre o rio Tavares, situada no
trecho Fiorianópolis — Base Aérea, encontram-se em andamento nor-
mal. Até o momento já foram: executados os serviços de insvala 0
da obra; estaca 62 03preparação do caixão de arcia e
demais elementos para a execução da prova de carga na estaca: con-
clusões e reformulação do projeto das fundações; exeoução das

TÉCNICOS GAÚCHOS E
CATARINENSES
REUNEM-SE NA
ACARESC
0 0 1660 instalação 93

210 realizados às 10 horas de 5º 6 0 878 Centro de6.0 42 40 00 100 instalada maisuma reunião ordinária da Comissão Técnica Fermanente do Rio40 0 Su! e Santa Catarina, em continuidade à série de opetações decorrentes do Protocolo de Chapecó, firma to entre os governodos dois Estados.
Diver.us técnicos do Governo0

a delegação do Rio Grande do
tarinense c.iá
Econômico.

4 22 dos trabalhos, aberta com a reunião de instalação dos8085 42 t.. balho, marca uma reunião do 80 40 paraàs 14 horas ce hoje, devendo prosseguir amanha, às 9 horas, com aapreciação eos relatórios dos Grupos de Trabalho, cujo2-to acontecerá às 11 horas.
Ceonstam. da pauta dos trabalhos, em caráter especial, o examede um acôrdo sôbre turismo, o que motivou a presença, em Florianó-polis, de Secretário de Turismo do Rio Grande do Sul, dr. RobertoXavier, que manterá encontros com vs respectivos órgãos setoriais d:Sauta Catarina.
Fazeri parte 62 4 ainda, acordos visando a colaboração mú.tua, relacionados com a aplicação da tecnica do sensoramento remo-to; estudo integrado da Bacia do Mampituba e desenvolvimento doturismo,
Eis o temário ca reunião ordinária da Comissão. Permanente detécnicos dos dois Estados: 1) protocolo com vistas à utilização con-junta da Técnica de Sensoramento Remoto; 2) tormação do0Trabalho para estudos da Bacia do Mampituba; 3) Protocolo visan-do a colaboração recíproca para o desenvolvimento dos potenciais tu-ristizos; 4) assuntos de ordem geral.
Após o encerramerto dos trabalhos

Planejamento do Rio Grande do Sul! dr. José Verissimo do Amaral e oSecretário do Desenvolvimento Economico 42 85 Catarina estarãoreunidos para um exame das conclusões e esuudo da implementação dorespectivos projetos.

CURSOS DE CAPACITAÇÃO
PARA DELEGADOS DE
COMUNIDADES
Terão prosseguimento no corrente mês os curtos de Capacitaçãode Delegados de Comunidades, programados 3 07220 dos Tra.balhadores na Agricultura do Estado de Santa Catarina, com a cola-boração do INCRA.
No mês corrente, serão realizados mais seis vursos, com uma mé-dia de 30 participantes cada um, o primeiro dos qusis hoje iniciadoem Ibirama. Os demais estão assim programados: de 4 9 6, em Taió:de 15 a 17, em Cavador e Água Doce; de 22 a 24 em “são Domingos eCoronel Freitas. Em todos esses municípios estarão reunidos repre.sentantes dos sindicatos de trabalhadores rurais da respectiva região.

AUTORIZADA A CRIAÇÃO DE
COMPANHIA HIDROMINERAL
EM SANTA CATARINA
O Governador Colombo Salles assinou decreto que faz atribuir aoBESC — Empreendimentos e Turismo Bi. à incumbência decomo incorporador, constituir uma sociedade de economia mista,pára a exploração comercial de estância hidromineral de Piratuba,050418 400 4 16 . 4.880, de 4 de julho de 1973.O carital inicial da empresa será 2 Cr$ 910.000,00, subscrevendo0 Estado 51%, parte em dinheiro e parte em bens. À empresa girarásob a razão social de Companhia Hidromineral de Pizatuba, com se-de e foro na cidade 2 igual nome.

grupos de tra-

04 5008
Su, enquanto que a represente

sendo coordenada pela Secretaria do2

à nível técnico, o Secretário do

1
9-7-74
 

orçada em Cr$ 2.566.938,99, deverá
ano

RIO TAVARES
armaduas das estacas e dispositivos de emendas, A Obra, que está

estar concluída dentro de um

A porte de concreto armado sobre o rio Tavares teve seu pro-
180 6

Santa 6
80 8880
Projeto Catarinense de

gestionando.

009 às exigências do Conjunto Oceânico da Ilha de
integrante do Complexo "Turístico

Tal empreendimento, previsto no
Desenvolvimento, pretende promover a urba

que o Grupo Fi-

ia oriental através do duplo sistema de circulação:aquático. E,
01 1 624 1a

ve último 6 05 a
Lagõa da Conceição à Baía Sul, com

através de um cana)

canais 604 interligarão os diversos setores do ConjuntoDa sua extremidade sul, o canal principal deverá se unir ao Rio Ta-38
Su)

permitindo

Em decorrência disso,

com isto o deslocamento de embarcações da Baiaaté a Lagõa da Conceição e ao Conjunto Turístico.
o Departamento de Estradas ce0850 o projeto da nova ponte sobre o Rio Tavares de forma quea mesma viesse a se

62685 2 6
Vre entre a superfície das águas e a face inferior

tosse no minimo de 5 metros para permitir a passagem dasCom isto a pista da ponte no vão central se elevou em

da ponís
embarcações.
relação ao terreno natural.

integrar no conjunto. A circulação aquática de
o porte exigiu que no vão central a distância li-

das vigas principais

Tendo em vista que o terreno do sub-leito do rio é de argila muito
mole, cont capacidade de suporte
obrigado &
sivel, resultando com isso diferença de nível razoável a vencer,u que a ponte fosse projetada em rampa e Para que a mesma
ex

muito pequena, o DER/SC,.
executar os aterros de acesso com a altura menor pos-

viu-se

Isto
3

7ficasse dentro das normas técnicas que regualm o traçado rodoviá-
rio sua extensão atingiu o
merte a ponte tem 10,00 m de largura com 720 2

incluidos os guarda-corpos.
subleito do rio Tavares, no local onde

constituída de uma camada de 22 m de ar-

laterais de 11,40 m.,
A estrutura geológica do

está prevista 2 ponte, é
gila muito mole, seguida de outra de 22 3 m de

comprimento de 200 metros. Transversal
pista e passeios

areia fina compac-
ta, mais uma de 5 a 6 m, de argila mole efinalmente outra de areiacompacta. Isto obrigou que as fundações fossem em estaca, dada a
gramnde profundidade em que
mente

se encontra o terreno resistente. Inicial.fo am previstas estacas de concreto armado de 34 x 34 com23 m de comprimento apoiando-se na24 de areia, que
entretanto não apr
Foi nº
Bunda camada de areia,

cessário então apoiar. estacas de 32

entaram condições de suportar a Carga prevista
m de comprimento na se-

DECLARAÇÕES DE

RENDIMENTOS
Segundo comunicado da Dele-

822 Regional da Receita Federal,
em Florianópolis, do total previsto
de declarantes (pessoas físicas)
4 0 corrente exercício, no Pa-
raná e Santa Catarina, já foram
recebidas pelo órgão e encami-
nhadas ao setor de processamento
cerca de 80% das declarações de
rendimentos, incluindo-se as com
imposto a pagar, com direito à
restituição e isentas.
Desse total — acrescenta 4 -

formação — pouco mais de 10%
dos contribuintes tiveram imposto
a pagar, tendo sido emitidas e en-
tregues "até o momento à rede
bancária autorizada dos dois Esta-

dos 719% das notificações, as 5
estão sendo distribuidas pelos ban-
cos no domicílio dos contribuintes,
cabendo daquele percentual 57%
ao Paraná e 22% a Santa Catarina.

Revela, ainda, que dos contri-
buintes cadastrados no CPF, em
toda a Região Fiscal, apenas 13%
ainda não receberam o CIC., Car-
tão de Identificação do Contri-
buinte — comvalidade até
30.04.79, e recomenda que essas
pessoas deverão procurar os ór=
£gãos da Secretaria da Receita Re-
ceita Federal jurisdicionantes 0
seu domicilio onde o documento
está à disposição dos interessados.

NORMAS PARA ANALISAR
PROJETOS INDUSTRIAIS
NO FUNDESC

Resolução do Conselho Adminis-
trativo do Fundo ce Desenvolvi-
mento do Estado de Santa Cala-
rina — FUNDESC, destinada a de-
terminar normas para análise dos
projetos

—

industriais, obteve. a
aprovação do Governador Colombo
Salles,

Aquele ato estabelece que os in-
650 00 4-
mente à 180 dias da apresentação
dos projetos não serão considera-
dos como contrapartica das em-
presas, no cômputo final do valor
das inversões pretendidas, Esse
prazo aplica-se a qualquer moda-

lidade

—

de concessão de. crédito,
por parte do FUNDESC,
A resolução teve em vista a ne-

cessidade —de estipular normas,com o objetivo de assentar crité-
rios homogêneos ao exame de pro-
jetos industriais, além de levar em
conta a relação existente entre o
prazo do início dos empreendi-
mentos e o da aprovação dos fi-nanciamentos, para fins de fixa-
80 do efeito inflacionário. Con-
siderou, também, a existência de
normas correspondentes 05 di-versos fundos que compõem os in-
vestimentos, através dos Agentes
Financeiros. 



9-7-74 DIÁRIO

CONSTITUIÇÃO DO ESTADO
A IMPRENSA OFICIAL comunica aos interessados que está impri-

mindo em off-sett as Constituições do Estado e da República, com
Indice alfabético, remissivo e comparativo. .

Tratando-se de edição limitada, desde já estão sendo recebidos

pedidos de reservas.
A DIREÇÃO

6879 DO ESTADO

LEI N. 4.988, DE 10 DE MAIO DE 1974

Autoriza a abertura de crédito especial

O Governador do Estado de Sarta Catarina, z
Faço saber a todos os habitantes deste Estado que a Assembléia

Legislativa decreta e eu sanciono a seguinte Lei:
Art. 1º — Fica o Poder Executivo autorizado a abrir, por conta

da redução parcial da consignação 3.2.6.0 — Reserva de Contingên.
cfa, item 2601, da Conbtadoria Geral do Estado (Encargos Gerais), o
crédito especial de Cr$ 7.375,24 (sete mil, trezentos e setenta e cinco
oruzeiros e vinte e quatro centavos),..em favor da Secretaria da Fa.
7 09 Geral do Estado — Encargos Gerais) e destinado
a atender despesas de exercícios anteriores, na forma abaixo discri-
minada:

1 Emprésa Catarinense de  “Turisnyo.
1 064 .... .........2.. 6 5 . 108 -1.15850

2 Cia de Automóveis Sul Catarinense
8 4 1 019 886,80

3. Conperativa de Eletrificação
de Braço do Norte de Responsabi-
16 0e 2 967771 .08 4.27102

4. 81 1 sa Senhora da
] Y A 018 98,92

5. 2 015 960.00

Art. 2º — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Florianópolis, 19: de maio de 1974
COLOMBO MACHADO SALLES
Epitácio Bittencourt
8602 Rezende
Evaldo Amaral
Paulo Henrique Blasi
Paulo0 Mendes de Carvalho
Henrique Manoel Prísco Paraíso
Eugênio Lapagesse
Marcelo Bandeira Maia
Glauco Olinger
00 408
014
Plínio Arlindo De Nês
Orlando Bertoli

LEY N. 5.000, DE 30 DE MAIO Di 1974

Declara de utilidade pública

O Governador do Estado de Santa Catarina,
Faço saber a todos os habitantes deste Estado que a Assembléia

Legislativa decreta e eu sanciono a seguinte lei:
Art. 1º — Fica declarado de utilidade pública o Centro Espírito

“Santa Cruz”, com sede e foro na cidade de Concórdia.
Art. 29º — A entidade acima mencionada ficam assegurados to-

dos os direitos e vantagens previstos em lei.
Art. 3º — Esta 19 entrará em vigor na data de sua publicação

revogadas as disposições em contrário. f
Florianópolis, 30 de maio de 1974

COLOMBO MACHADO SALLES
Walberto Schmidt
Sérgio' Uchõa Rezende
Eugênio Lapagesse
Glauco Olinger

da Lins
Paulo Múller de Aguiar
Marcelo Bandeira Maia
Paulo Mello Mendes dg Carvalho
Henrique Manoel Prisco Paraíso
Orlando Bertoli
Paulo Henrique Blasi
Plinio Arlindo De Nês

Mao)

RETIFICAÇÕES

1. No art. 2º da Lei n. 4.997, de 17-065-74, publicada no Diário
Oficial do Estado de 27-06-74, e
06 56 18 ... 08559 destinados ao funcionamento ...
leia-se: .,. Os recursos cestinados ao financiamento ...
2. No art. 6º da Lei n. 5.012, de 10-06-74, publicada no Diário

Oficial do Estado de 20-06-74,
03 5 Jê: Continuam em vigor as demais disposições da

Lei n. 1051, de 19 de janeiro de 1967 ..
Leia-se: . Continuam em vigor as demais disposições da Lei

n. 1051, de 19 de janeiro de 1967...
3. No Diário Oficial do Estado de 21-06-74, pág. 16, na publi

cação de perda de direitos políticos,

OFICIAL 875 Pga. 3

onde se 18
março de 1855

leia-se
março de 1955.

. JONES MATHEUS DE OLIVEIRA, nascido a 9 de

JONES MATHEUS DE OLIVEIRA, nascido a 19 de

 

ATOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO SEF—20-6-74/N. 658

Estabelece normas para a constituição da Com-
panhia de Processamento de Dados do Estado de Sân-
2 33 54 080e dá outras providências

O Governador do Estado de Santa Catarina, no uso de suas atri-
1

8 0 .64
Artigo 1º — A Companhia de Processamento de Dados do Estado

de Santa Catarina S/A (CPDESO), criada pela lei n. 4.384, de 07 de
novembro de 1969, alterada pela lei n. 4.987, de 19 de abril de 1974, é
constituida sob a forma de sociedade anônima de economia mista, por
ações.

Parágrafo único — A Sociedade, que se regerá por seus Estatutos
4 5e fôro na Capital do Estado e funcionará por prazo indeter-
minado.

Art. 2º — É finalidade principal da Sociedade 68 execução, por
meios eletrônicos ou eletromecânicos, de todos os serviços de proces-
samento de dados e tratamento de informações necessárias aos órgãos
da administração direta ou indireta do Estado, inclusive fundações e
sociedades de economia mista.

Parágrafo único — Dependendo da existência de capacidade
01054 2 806 04 ainda:

I — atuar no campo educacional, através de06
como centro de estágio, formação de especialistas, treinamento e pes-
quisa;

TI — prestar serviços, mediante convênio, a órgãos ou entidades
de direito público;
1 - prestar serviços, mediante contrato, a entidades de direito

privado.
Artigo 3º — A Sociedade poderá, ainda, para execução dos seus

serviços:
1 — contrair empréstimo e obter financiamento com entidades nú

blicas ou privadas, nacionais ou estrangeiras, através de convêrios,
contratos ou acordos;

II — adquirir ou locar, bens, equipamentos e instalações necessá-
rias. atendidas as disposições legais específicas;

11 - receber doações, subvenções, auxílios ou outros fundos.
Artigo 4º — O capital inicial da Socledade será de

Cr$ 2.000.000.00 (dois milhões de cruzeiros), e poderá ser integral!-
7370 6 morda corrente. bens móveis e imóveis

8 1º — O capital será representado por 20.000 (vinte mil) acões
0612806no valor de Cr$ 100,00 (cem cruzeiros) cado
numa, das5 0 60 4 8Catarina subscreverá, no mínimo
51% teinquenta e um por cento).

$ 2º — A constituição da Sociedade se fará 0 8550 narti-
cular em assembléia geral, por deliberação dos subscritores.

5 39 — O canital da sociedade poderá ser aumentado 0 462
cão da assembléia geral, subscrevendo o Estado de Santa —Catarin-
0587 que lhe assegurem a percentagem acionária “mínima nrevis+
no 8 19. 11

Artigo 5º — 4 8066 410 uma 60-
composta de um presidente e dois diretores sendo um de Administra.
cão e Finanças e outro Técnico e Operacional — eleitos em assem:
bléia geral. com mandatos renováveis de quatro anos.

Artigo 6º — A sociedade terá ainda um Conselho de Administra
60 00080 4 6 (seis) membros efetivos e de igual número de 81
nlentes. com atribuicões a serem reguladas pelo Estado.
70 79 — O Oonselho de Administração terá a seguinte com

posição:
T--o Diretor Presidente da Sociedade, que será o presidente ds

Conselho;
1 - n Diretor do Departamento de Fiscalização da Secretari-

da Fazenda; ;
TITE — o Contador Geral do Estado;
IV — o Diretor do Centro de Informações Econômico Fiscais à

Secretaria da Fazenda; 5
V — o Coordenador Geral do Tesouro do Estado;
VI — o Procurador Geral da Fazenda.
$ 1º — O suplente do Diretor Presidente será um dos Diretores dº

5014 por ele designado, :
8 29 — O suplente dos demais Conselheiros será seu substitut-

eventual no órgão que dirigem.
—.  Artizo 8º — A constituição e a organização da Sociedade obedece
rão à forma prevista pelo Decreto-lei n. 2.627, de 26 de setempro &d
1940, expedindo-se posteriormente os atos mecessários.

Artigo 9º — O Estado de Santa Catarina será representado no-
atos de constituição da Sociedade, pelo Secretário da Fazenda ou po:
quem for designado por ele para tanto. " é

Artigo 10 — Este decreto entra em vigor na data da sua publicação.
Florianópolis, 20 de junho de 1974.

COLOMBO MACHADO SALLES
Sérgio Uchôa Rezende

x
TIRAS

Promotor
Público, de terceira entrância, da
carreira do Ministério Público,

2nx
6 P-N. 1.777-SEA, de 5 de ocupante do cargo de

inlho de 1974

O Governador do Estado, no
uso de suas atribuições, resolve
DESIGNAR o doutor DEMÉTRIO
CONSTANTINO —SERRATINE,

Comarca. de Videira, para respon-
der pela Promotoria Pública da 2a.
Vara, da Comarca de Criciúma, de
quarta entrância, 
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CRÉDITO CELE-BRADO ENTRE O BAN DO BRASIL S. A., NAº DE ADMINISTRADOR DO FUNDOE 500 URBANO É O ESTADODF SANTA CATARINA, MEDIANTE VINCULA-ÇÃO DE RECEITAS,

CONTRATO DE A BERTURA DE

O BANCO DO BRASIL, S. A, sociedade de economia mista, comsede em Brasília, Distrito Federal, de um lado, na qualidade de ad-ministrador do FUNDO DE DESENVOLVIMENTO URBANO 4 4serefere o Convênio firmado com o Banco Nacional de Habitação e aaixa Econômica Federal, em 26 de abril de 1973, e à autorização domo. Sr. Presidente da Repúblic 3 7 4 julho de 1973, em Expo-510 4 00 . 254 40 Ministério da Fazenda .0.0. 4 8.8.73.48. 7749 forma do Decreto Federal n. 45.420, de 19 2.59, nesteinstrumento simplesmente designado BANCO ou CREDITADOR, CGCn. 900.000.000/016, representado pelos Srs. Augusto Thebaldi e EdySilva respectivamente Gerente e Subgerente da Agência em Floria-nópol.is, Estado de Santa Catarina e, do outro lado, o ESTADO DE84 CC; ARINA, aqui denominado6 CREDITADO,pessoa jurídica de direito Público interno, neste ato representado pe-10 seu G rernador, Sr. COLOMBO MACHADO SALL devidamenteautorizado pela Leoi Estadual n. 4,992, de 12 de maio de 1974, publi-cado no “Diário Oficial” do Estado de 24 de maio de 1974, têm justoe acordado a contratação de abertura de crédito fixo, sob as cláu-sulas e condições seguintes:

finalidade do crédito — O BAN-
de Desenvolvimento Urbano,no valor de Cr$ 50,000. 000;00

complementação de
nova ponte Tlha-Con-

PRIMEIRA — Natureza, valor eCO, com recursos oriundos do Fundoabre ao CREDITADO um 004 milhões de cruzeiros), 50recursos necessários à conclusão das obras datinento, em Florianópolis, incluindo, aobras complementares, desapropriações,fiscalização e assi tência técnica, tudo orçado em(cinquenta milhões de cruzeiros)

sistema viário e despesas de
Cr$ 50.000.000 00

400Obriga-se o CREDITADO 4 aplicar osrecursos fornecidos pelo BANCO única e exclusivamente na execu-ção das obras mencionadas, cnjo projeto vai abaixo resumidamenteespecificado, e de conformidade com a descrição, 286-8 60 respectivos, observando, igualmente, as normase especificações fixadas 6105 90 competentes, a saber:

Cr$
Cr$

25.334.821,00
5.874.179,00

17.406 000.00

4 0 6 0 complementaresb) desapropriações no Continentece) sistema viário no Continente —...., 87d) despesas de fiscalização, assessoria técri-ca e investigações 860
1.385.000,00

50.000.000,.00

08
Total

Cr$

PARAGRAFO SEGUNDO —.. Qualquer modificação de projetos dasobras acima mencionadas, de suas especificações ou de seus orçamen-tos, dependerá de prévia autorização do BANCO, dada por escrito.
SEGUNDA — Disponibilidade do Crédito — O crédito será posto1 80810 do CREDITADO, parceladamente, e a liberação das -celas do empréstimo obedecerá. ao cronograma de desembolsos a ouve86 refere o Anexo 66 contrato, que, rubricado pelas partes, deleé parte integrante, obse) vadas as exigências da 5 seguinte.
TERCEIRA — Utilização do Crédito -—— O crédito ora aberto seráutilizado pelo COREDITADO: na Agência. do Banco na cidade .de Flo-rianópolis (SC), à medida das necessidades de realização das obrasfinanciadas, POr meio de cheques, saques, recibos ou ordens, depoisde;
a) transcrito este contrato no Cartório da Títulos e Documen-tos de Florianópolis, Estado ce Santa Catarina;
b) comprovada, para levantamento da segunda parcela em-te, an aplicação da anterior, Paralelamente, à normal compro-2 2 42 64 aplicação: das parcelas utilizadas, o BANCOverificará a razoabilidade dos custos das obras exeentadas,mediante vistoria e exame de documentação pertinente, para2 liberação de novos 5148

PARÁGRAFO ÚNICO — 20 do crédito deverá ser feitaem conformidade com o 654constante do 008de de-sembolsos referido na cláusula SEGUNDA retro, sem prejuízo de po-der o BANCO, sob as mesmas corndicões estabelecidas neste contrato,85a0 dos fundos6
autorizaçãoepnistolar, indenendentemente de formalidade do registro.

QUARTA — Correção Monetária -—— As importâncias fornecidaspelo BANCO 20 CREDITADO e as 4 18 0devidas a titulo dedespesas, até o respectivo reemboiso, estarão sujeitas à correção mo-netária, segundo os1 7615 3 09466 doTesouro Nacional. No caso de supressão dos Índices. que servem de
base ao cáleulo da 60116680 monetária das ORTN, este será feito combase em Índices com eles coerentes e elaborados pelo Ministério doPlanejamento e Coordenação. G ral ou, pelo. órgão oficial ao qualvenha a ser conferida essa atribuição, eAdministração. do Banco Nacional de Habitação e pela Caixa FHco-nômica Federal.

PA RAFO ÚNICO — A correção monetária será calculada edebitada tri restralmente e in irá sobre o respectivo saldo devedorde conta gráfica de financiamento do CREDITADO. aberta em de-corrência deste contrato, apresentado no último dia do trimestre ci-11 4 96 se referir,

ponte propriamente dita e

indicadas pelo Conselho de
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14 4 5
(dez por cento),
monetariamente

civil, inclusiv
divida.

Juros — As importâncias 1 idas4 106 a
respectivo

pelo BANCO 20título de Correção mone-bolso 660 juros de 10%70 50 devedor corrigidoúltimo dia de. cada trimestrecarência, e na liquidação da

rec

no

SEXTA — "Taxa de administração —— Fica estabelecido que o BAN-
CO fará jus à taxa de 50 de 1% (um por cento), caleu-
lada e cobrada sobre o valor de cada desembolso que fizer, mediante
dedução que será feita no ato do levantamento ou utilização 0
parte do CREDITADO,.

SÉTIMA —
judicial ou extra
das demais cominaçõe
o CREDITADO
(prestações de
ração de serv e
aumentados de 15%

aviso,
prejuizo da ex 24
to 6 contrato, na hipótese de" nas datas aprazadas 3 suas obrigaçõesneipal, juros, taxas de administração ou de remune-0 monetária), os juros Contratados serão(um p cento), a título de mora,

Mora Independentemente de
sem
di

in0
da dívida e

OITAVA — Indenização de De: 5à Satisfazer a todas 5 4 5 extraordinárias quePara. segurança, regula o ou cobrança de seus

— O CREDITADO Se obriga
oO BANCO fizer
eréditos,

NONA — Débito em Conta de Acessórios — Ossas, prêmios de Seguros, acessórios edeste contrato, à medida em que s tornarem exigíveis, serão debi-
tados sob aviso na conta aberta por forea deste instrumento, consi-
derando-se as respectivas importâncias, para todos os efeitos, como
fornecimentos feitos em dinheiro, ao5 TADO, ressalvado à este
reclamar contra qualquer -erto ou engano,0 4 15 dias da co-
municação que o BANCO lhe fizer.

juros, taxas, despe-demais cominações decorrentes

DÉCIMA — Amortização e re gate — A divida resultante deste
contrato será paga em 36 prestacõe trimestrais,6 4 primeira
em 1º de outubro de 1975 e as demais no primeiro dia de cada tri-
mestre civil 856 05 valore 0800 40 quociente
verificado pela divisão do saldo devedor cor igido monetariamente ao
inal de cada trimestre civil 98100 42 prestações restantes, de
modo que com a última, vencive! em 1º de julho de 1984, seja liqui-
e ão o que o CREDITADO estiver devendo ao BANCO por força
úeste contrato.

DÉCIMA PRIMEIRA —0 de Meios de Pagamento —
Com 4 finalidade de atender ao pagamento: da divida e dos respecti-
VOS encargos financeiros 6505 . contrato, o CREDITADO,
0 base na Lei Estadual n., 4.992, de 12 5.74, publicada no “Diário
Oficial” do Estado de 24.5.74, cede 61 fere ao BANCO os seus di-
reitos sobre o produto das quotas aue Ihe couberem relativamente à
rece; a seguir mencionada, outorgando-lhe ne te ato poderes irre-
08461 e irretratáveis para veceber é dar quitação de ditas Darce-
las, até o montante suficiente ao pagamento das. prestações e acessó-
rios devidos em cada trimestre, à saber: :

da Taxa Rodoviária Única, oriundas dos re-ao CREDITADO durante 3 88des-
te contrato, pelo Departamento Nacional de Estradas de Ro-
dagem, na forma do Dec, Lei . 1242, de 30.10.72, ficando 0
BANCO neste ato autorizado irregovavelmente a, enquanto
lhe couber promover o pagamento desses repasses, reter, au-
tomaticamente, 4 parcela correspondente a cada prestação
mencionada na cláusula DÉCIMA e demais encargos, sempre
no trimestre seguinte. so do 80 das prestações aqui
pactuadas e acaso não resgatadas.

i
PARAGRAFO PRIMEIRO — à Proporção em. que foremtidos, recebidos ou transferidos tais recw'sos ao BANC Serão cre-

ditados na conta do CREDITADO e, 488285 as obrigações, 0 BANCO
expedirá aviso ao CREDITADO, colocando à sua disposicão o saldo
remanescente que porventura houver,PARAGRAFO Si 500 42 de meios de pagamento
estabelecida nesta 4 compreenderá outros recursos “que even-
tualmente venham an ser destinados ao CREDITADO em substituição
205 aqui mencionados. A eventual insuficiência dos meios de Daga-
mento previstos 1634 54 4 20 com
recursos suplementares, de modo 4 se satisfazerem as obrigações as-
sumidas para com o BANCO,

:

— Qquotas-partes
passes mensais feitos

sendo re-

DÉCIMA SEGUNDA — Vencimento extraordinário e exigibilida-
de imediata da dívida — A falto de eumprimento de qualquer das
obrigações do CREDITADO, assumidas não só neste contrato, mas
em outro aque, porventura, venha a firmar ou tenha firmado com o
BANÇO, ou pela ocorrência de 411 dos casos de antecipação
legal do vencimento, poderá o BANCO considerar vencido ou conco-
mitantemente vencidos, de nleno direito, o contrato Ou Contratos
existentes e exigir o total da dívida deles 5.8-
mente de aviso extrajudicial ou interpelação judicial,

DÉCIMA TERCEIRA teza e liquidez da dívida — O CRE-
DITADO reconhecerá como prova, para determinação da dívida resul-
tante deste contrato, os lancamentos que o BANCO fizer a seu débito,
sob aviso, e recibos, ordens, chedues ou 52985 41 0 assinar,
8 o BANCO, por sua Vez, OS recibos ou comunicações que expedir so-
bre as quantias: ereditadas na respectiva conta, pelo que a certeza ea
liquidez da dívida não estarão sujeitas à prévia verificacão do saldo
devedor, formado pelo principal e Correcã monetária; juros, aces-SÓórios e outras Quaisquer despesas.

icalização da Execucão
tos 810 BANCO — A

DECIMA QUARTA
420 405 Fundos 0

ecução do pro- 



jeto e a aplicação dos fundos fornecidos serão sujeitos à fiscalização
do BANCO, obrigando-se o CREDITADO, até final liquidação do con-
trato, a permitir e facilitar a fiscalização dos trabalhos por funcio-

nários do BANCO ou por peritos por ele contratados, e facultando-
lhes o livre acesso às obras, instalações e controles, bem como, du-
rante a execução do projeto, e até final liquidação do contrato:

1 não alterar, sem prévio consentimento do BANCO, dado por
escrito, os planos da execução, as especificações, normas e os
orçamentos, para a realização de obras, servicos ou forneci-
mentos de materiais; i
permitir e facilitar ao BANCO, sem prejuizo da fiscalização
que cabe ao CREDITADO, fiscalizar, por funcionários ou peri
tos contratados, as obras e servicos e as provas de ensaios
de qualidade.

PARÁGRAFO PRIMEIRO — O BANCO poderá recusar ou modifi-
car as discriminações da aplicação das parcelas do crédito, os progra-
mas de execução dos serviços, orçamentos, plane de execução, espe-
cificações técnicas ou de 65600.0 e nor-
mas de execução dos serviços mencionados nesta cláusula. Poderá 0
BANCO exigir, ainda; que a execução dos serviços, obras 6 0
mentos de materiais ou equipamentos sejam contratados com firmas
ou entidades especializadas e idôneas, técnicas e administrativamen-
te habilitadas à total ou parcial realização do projeto, dentro dos
prazos previstos, em cormdições técnicas e economicamente vantajosas.

080 — A fiscalização do BANCO, aqui regu-
lada, tem por finalidade a verificação da boa aplicação do crédito,
não lhe criando responsabilidades, nem eximindo o CREDITADO de
suas obrigações de fiscalização e diligências na administração do
empreendimento. j

DÉCIMA QUINTA — Outras Obrigações — A fim de poder utili
zar o crédito, o CREDITADO, até final liquidação de toda dívida de-
corrente deste contrato, assume as seguintes obrigações, ainda, além
das demais estipulações deste instrumento:

TI) organizar e manter conta especial onde serão contabilizadas
todas as retiradas que fizer por conta do crédito e as aplica-
ções que fizer, em ordem cronológica e em títulos contábeis
apropriados, bem como a arquivar os respectivos comprovan-
tes de aplicação, originários tanto de verbas orçamentárias
como de financiamentos, doações ou quaisquer outros recur-
sos;

incluir em suas propostas orcamentárias a partir do exerci-
cio de 1975 os recursos complementares ou24
se fizerem necessários para o pagamento do principal e en-
cargos financeiros relativos no presente contrato e. hem

assim, os relativos recursos próprios a serem aplicados;

111 manifestar-se, dentro de 15 (quinze) dias do respectivo rece-
bimento, sobre extratos de sua conta enviados pelo BANCO.

DÉCIMA SEXTA — Pena Convencional — Se o BANCO tiver de
recorrer aos meios judiciais, para haver o pagamento do seu crédito,

x

CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO —
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terá direito à pena convencional de 10% (dez por cento) do que o
CREDITADO lhe dever de principal, juros, correção monetária, aces-
sórios e despesas.

DÉCIMA SÉTIMA — Não Exercício de Direitos — Fica expressa e
irrevogavelmente estabelecido que a abstenção do exercício, por parte
do BANCO, de quaisquer direitos ou faculdades que lhe assistam por
força do presente contrato ou a concordância com atrasos no cum-
primento ou inadimplemento de obrigação do CREDITADO, não afe-
tará aqueles direitos ou faculdades, que poderão ser exercidos a qual-
quer tempo, a exclusivo critério do BANCO, não alterará, de nenhum
modo, as condicões estipuladas neste instrumento e nem obrigará
o BANCO relativamente a vencimentos ou inadimplementos futuros.

40744 - 1do Pagamento e Foro do CONTRATO
— As importâncias devidas pelo CREDITADO serão pagas na Agên-
cia do BANCO, nesta cidade de Florianópolis, Estado de Santa Catari-
na, e o foro do contrato será o da Capital Fedora),0 ao
BANCO a faculdade de optar10 0 460 40 CREDITADO.

DÉCIMA NONA -— Certidão Apresentada — O CREDITADO apre-
sentou o seguinte certificado: — “INSTITUTO NACIONAL DE PRE-
VIDENCIA SOCIAL — Certificado de Regularidade de Situação m.
20-200.02-727/74 — Ressalvado o direito de cobrar qualquer débito
que, porventura venha a ser apurado, certifico, na conformidade do
art. 141, da Lei n. 3.807, de 26.8.60 com a nova redação dada pelo
Dec: Lei n. 66, de 21.11.66, e Lei n. 5.729, de 8.11.71, que à empresa
abaixo está em situação regular perante a Previdência Social no
corrente Exercício. Local e data: Florianópolis, 20 de junho de 1974.
Assinatura: Esmeralda Rosa — M 24715 — Chefe Serv. Local Arre:
e Fisc. Firma ou Razão Social da Empresa: Secretaria da Fazenda
— “Tesouro do Estado. Número de Matrícula: 20-053-00.071/89. Domi-
0 4 Empresa: Rua Tenente Silveira, s. n., — Florianópolis —
SC. Finalidade do Certificado: “Para os Fins Previstos no 8 29 40
art. 141, da Lei n. 3.807, de 26.8.60, em sua nova redação dada pela
Lei n. 5.729, de 08.11.71”.

E, por assim estarem justos e contratados, firmam o preseÃ
nte pa-

ra todos os fins de direito,

190965 692469 84 de junho de 1874.

BANCO DO BRASIL 8. 4 Florianópolis (SC).

Ângelo Calmon de Sá, Presidente.

Augusto Threbaldi, Gerente.

Edy Siiva, Subgerente.

ESTADO DE SANTA CATARINA

Eng. Colombo Machado Salles

Testemunhas:

2 (duas) Assinaíuras ilegíveis,

ANEXO. no contrato de abertura de crédito fixo, destinado às obras
de construção da nova PONTE CONTINENTE-ILHA, em Florianópo-
lis (SC), celebrado entre o BANCO DO BRASIL 8. A. e o ESTADO DE
SANTA CATARINA.

 

DISCRIMINAÇÃO ANO — 1974 ANO — 1975

 

|
|

|

|
5.638.568

Julho 1

1

Agosto Setembro

.. Nova Ponte — estrutura de con-
creto armado e Obras Comple- |
mentares da mesma 3.208.085) 3.481.526 |

. Desapropriações no
— descritas
rial anexo

Continente 1 1
conforme memo- 1 1

3.000.000] 2.874.179 |
1

|
2.059.000 t 2.528.000

|
225.000 |

|

. Sistema Viário no Continente
— conforme discriminação do 1
memorial anexo 0

. Despesas de Fiscalização, Asses- 1
soria "Técnica e965
Geotécnicas 22 225.000

1
Outubro |

1
|

|
|
|

Janeiro Fevereiro | Totais

”
|

Novembro 69
1

1

1

|
8.049.657 |

|
1 1

| 2.233.000 1

|
167.500

5

5.100.558 4.856.427 | 25.334.821

| 5.87479

2.551.000|

1
1
1

1

2.297.000 2.296.000  2.065.000 17.406.000

|
225.000 | 167.500 75.000 75.000 | 1.385.000

 

Í |
T.810,085! 8,639.705 |Totais 8.391.568

1

1

1 | ! | J
1.876.558 | 7.320.927, | 5.450.157 : 2.371.000 | 2.140.000 |

| | |
50.000.000

 

Anexo: Memorial Descritivo

Florianópolis (SC), 21 de junho de 1974.

ESTADO DE SANTA CATARINA

000 Machado Salles — Governador

+

VISTO:

BANCO DO818. A. — Florianópolis (SC)
Augusto Thebaldi Edy Silva

Gerente Subgerente 
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MEMORIAL DESCRITIVO DOS TRABALHOS NECESSÁRIOS A IM-
PLANTAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO DO CONTINENTE

1. — Terraplenagem

A verba prevista para a execução destes trabalhos cobre todos
os serviços de movimento de terra decorrentes dos projetos
das diversas vias a seguir enumeradas e que antecedem a pa-
vimentação propriamente dita.

Para efeito de orçamento e, considerando a uniformidade da
topografia, foi feita distribuição uniforme dos volumes de

corte e aterro, baseados nos levantamentos teóricos das plan-
tas a serem confirmados na fase de locação das obras.

2. — Favimentação e Obras Complementares

2.1 — Ramal BEIRA 1

Esta via tem o comprimento total de 1.180 metros lineares,
ligando a atual rua Marechal Gaspar Dutra no Estreito, à
Avenida Max de Souza, em Coqueiros, quase toda ela executa-
da sobre0 ganho ao mar mediante aterro já considera-
do no item 1,

Cruzará a Ponte Hercílio Luz e à Nova Ponte em plano infe-
rior e permitirá a interligação rápida dos dois bairros cita-
dos entre si e com a Nova Ponte, Após a regularização do
seu “grade” receberá o tratamento discriminado no orçamen-

to, isto é, compactação do sub-leito, aplicação de macada-
me hidráulico, imprimação betuminosa, aplicação de binder e
complementação com guias e sargetas.

2.2 — Ramal BEIRA 1

A execução desta via obedecerá ao mesmo tratamento obser-
vado acima, cujos detalhes técnicos são devidamente descri-
tos nas especificações do projeto. Seguirá um percurso apro-
ximadamente paralelo ao da BEIRA 1, dela não'se distancian-
do mais do que 80 metros, com comprimento de 1.705 metros,
interligando a Avenida Max de Souza à Rua Fúlvio Aducci, no
Estreito. Com as mesmas característieas da BEIRA 1 tem
finalidade idêntica à daquele ramal.

2.3 — Ramal Trecho 1

É constituído de pequeno trecho de via ligando a BEIRA IL
com a Avenida Max de Souza numa extensão de 171 metros,
permitindo opção de tráfego nas várias etapas de implanta-
ção do sistema, Os trabalhos a serem executados, conforme

relacionados no orçamento, seguem a mesma padronização
adotada para as demais vias nas quantidades ali indicadas,

2.4 — Ramal Trecho 11

Trata-se de pequeno ramal de retorno, com 161 metros de
comprimento, ligando a BEIRA I1 à BEIRA 11 na altura da
Ponta da Ilhota onde se situam as atuais instalações do Es-
taleiro Naval.
Os trabalhos envolvidos são os discriminados no orçamento,
nas quantidades ali anotadas.
A função desta via é permitir o retorno dos veículos da BEI-
RA 1 para a BEIRA IT,

2.5 — Ramal Trecho III

Pequena vla de características idênticas à anterior, também
ligando à BEIRA 11 à BEIRA I com comprimento de 138 me-
tros, situada nas proximidades da Ponte Hercílio Luz, desti-
nada a permitir o retorno dos veículos que demandavam ao
Estreito pela BEIRA II e são dirigidos de volta ao Estreito
ou para a Iiha através da Nova Ponte.
Quantidades de serviço conforme orçamento.

2.6 — Ramal Trecho IV

Trata-se de uma alça com comprimento. de 181 metros que
liga o ramal BEIRA 1 30 ramal Trecho V, possibilitando o
acesso à Nova Ponte aos veículos provindos do Estreito ou
do ramal de retorno descrito no item anterior. Receberá tra-
tamento idêntico ao das demais vias, 860 5
previstas no orçamento.

previstas no orçamento.

2.7 —10

Este ramal, com comprimento de 326 metros, situa-se todo
ele sobre a atual rua 14 de Julho, em Coqueiros, ligando 4
Avenida Max de Souza diretamente à Nova Ponte. Sendo a
rua 14 de Julho via secundária de traçado espontâneo e ir-regular, deverá ser tratada identicamente às demais e terá
modificação tanto em planta como em perfil, de modo a en-quadar-se nos padrões do projeto novo. É uma via prioritária
quanto à ordem de «execução, uma vez que permitirá o aces-so direto à Nova Ponte aos veículos provindos do bairro de
Codueiros através da Avenida Max de Souza. Servicos e
quantidades conforme orçamento.

2.8 — Ramal Trecho VI

Via de tráfego rápido constituída de pista dupla e compri-
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mento de 830 metros,4 0 acesso à Nova Ponte nosdois sentidos e complementa o acesso da BR 101 a Florianó-polis, previsto pelo DNER para ser 00 6futuro pró-ximo. Deverá cruzar a Avenida Max de &ouz + em plano infe-rior ao desta. A obra de arte decorrente desta interseção éda alçada daquele órgão federal. Volumes de serviço con-forme orçamento.
1

2.9 — Ramal Trecho VIT

Representa uma melhoria de traçado da ligação da Avenida
Ivo Silveira com a Avenida Max de Souza, de modo a permi-
tir O acesso à Nova Ponte para os veículos provindos dos
bairros, de Campinas e Capoeiras pela Avenida Ivo Silveira.
Terá a extensão de 151 metros envolvendo os serviços e quan-
tidades conforme o orçamento.

2.10 — Ramal Trecho. VIII

Trecho de via com 1.540 metros de comprimento que subs-
tituirá um trecho da Avenida Ivo Silveira possibilitando o
cruzamento desta com a Avenida Max de Souza em planos di-
ferentes e permitindo opção de acesso à Ilha através da Pon-
te Hercílio Luz ou da Nova Ponte.

Terá características técnicas idênticas às descritas e as quan-
tidades de serviço constam do orçamento.

2.11 — Ramal Trecho IX

Pequeno trecho com 73 metros de comprimento, corrigindo o
traçado da saída da Ponte Hercílio Luz em demanda ao bairro
do Estreito. Quantidade de serviços conforme orçamento.

2.12 -1 70

Pequena via ligando a rua Gaspar Dutra ao ramal BEIRA 1
e dando escoamento ao tráfego do Estreito em demanda a
Coqueiros pela BEIRA 1. Terá o comprimento de 332 metros
envolvendo serviços nas quantidades do orçamento.

2.13 — Ramal Trecho XI

Correção de traçado num comprimento de 177 metros interli-
gando a via que provém da Avenida Ivo Silveira na direção
do Estreito junto à interseção com a rua Fúlvio Aducci. Mes-
mas características anteriores e quantidades de serviços con-
forme orçamento.

2.14 — Ramal Trecho XII

Este trecho dá continuidade ao anterior, no sentido do Estrei-
to, com um comprimento de 165 metros e deverá receber tam-
bém o tráfego provindo da rua 14 de Julho em demanda ao Es-
treito. Quantidades de servico conforme orçamento.

— Ramal Trecho XIII

Alça de retorno entre a Avenida Ivo Silveira e Avenida Max
de Souza próximo à rua Gaspar Dutra, com comprimento de
56 metros. Quantidades de serviço conforme orçamento,

— Ramal Trecho XIV

Ramo prioritário na sequência de execução .pois permitirá a
saída da Nova Ponte e sua ligação com a via provinda da BR101 e também com a Avenida Max de 8017 através do ra-
mal XV. Terá um comprimento de 208 metros e quantidades
de serviço conforme o orçamento,

— Ramal Trecho Xv

Ramo ascendente interligando o trecho anterior à Avenida
Max de Souza com comprimento de 216 metros e quantidades
de serviço conforme orçamento, ;

— Ramal Trecho XVI

Ramal de retorno ligando a rua Fúlvio Aducci à rua GasparDutra, numa extensão de 218 metros. É trecho já existente
que deverá sofrer melhoria no seu traçado e pavimentação
asfáltica a fim de se compatibilizar nas suas características
técnicas com o sistema rovo. As quantidades de servico são
as do orcamento,

2.19 — Ramal Trecho Max

160 de 1.910 metros da Avenida Max de Souza que deverá80 040600 o 500recebendo as novas vias de00 .280.1VIT e BEIRA 1),

2.20 - Ramal Trecho 4000

Consistirá numa alca com 337 metros de desenvolvimento,partindo da cabeceira do viaduto de acesso da Ponte ao Con-tinente e, em declive suave, liga-o à BEIRA 1, interligando aNova Ponte ao bairro de Coqueiros. É trecho prioritário e se- 
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rá implantado em área residencial desapropriada para esse
fim. Os volumes de servicos são os do orçamento.

3. — Aguas Pluviais; 4, — Esgotos; 5. — Agua Potável

Tratando-se de obras viárias em área urbana densamente po-
Vvoada fez-se estimativa de verba para cobertura do remane-
0 dos servicos acima, utilizando o critério de custo
proporcional. aos. comprimentos. dos trechos implantados.

86. —0

Todas as vias descritas no item 2 receberão rede elétrica com
iluminação urbama comum, excessão feita na área mais pró-
xXxima à cabeceira da Nova Ponte que receberá iluminação
mais intensa, à base de vapor de iodo, nos moldes da que se-
rá instalada na própria travessia.

Sinalização

A sinalização das vias será dos tipos. horizontal e vertical.
Consistirá o tipo horizontal de linhas longitudinais delimita-
doras das faixas de tráfego (Brancas descontínuas), linhas de
margem (Brancas contínuas) 6 140para
acostamento. Serão empregados materiais refletores. cujas
41066005 enquadrem nas
normas preconizadas pelo respectivo projeto.
A sinalização. do tipo vertical será realizada por meio de pla-
cas cujas dimensões e dizeres serão estabelecidos: utilizando
tintas que assegurem sua visibilidade noturma de imediata
identificação dos sinais pelos motoristas. Para tanto; as. pe-
lículas devem ser do tipo refletor catadióptrico com superficie
lisa, de modo que o seu poder refletor se mantenha inclusive
quândo molhadas.

8. — Obras de Arte

Neste item orcamos apenas as obras de arte esneciais a se-
rem. construídas nos cruzamentos das Avenidas Tvo Silveira e
Max de Souza e outra do Ramal BETRA T com Ramal Tre-
cho XIT com comprimentos de 120 metros e 70 metros Tespec-
tivamente, conforme projeto.

Florianópolis (SC), 21 de junho de 1974

ESTADO DE SANTA CATARINA

Colombo Machado Salles — Governador

VISTO: :

00 0 BRASIL S A — Florianónolis. (SC)
07 Edv Silva

Gerente Subgerente

006- 040 50

08 5.874.179.00

Para 4 1050 4854 74 1 4 8
4814 7 770 4 4000 e7 OANMPREENDTINO -
TRF 48 XTT e TX.-8 90 8Viário do0.
serão necessários recursos da ordem 46 08 5.274 179

A área de terrenos foi nbtida-5 1faixa do4
de largura variável em toda0 8 18. 42 910 67 1 ne-
cessidade técnica da implantacão. Fssas áreas foram então avaliadas,
tomando-se como base o preco atual vigente

As áreas das benfeitorias existentes dentro da faixa4
estão relacionadas a seguir com respectivos precos. obtidos conforme
o50 de construcão: encontrado.
610 6 5208-6-8 atingidos pela faixa

de domínio, bem como as áreas desanropriadas:

BEIRA Le BEIRA TE

 

Área. 1
terreno
(m2) 1

Área 1 80 01
| 5860 1 0

02 131Pp

Hermann Beck Junior

Empresa Bras, de Cor- 1
71057 6 61. 1.104,15 7
Dionio Damiani e Her- 1 1
4805 370000 1 1.80074 1
53 799.25 1 22217871
Tnfrisa 530.75 1 1
Orlando: Becker 5.960.09 7 1
A 280.00 | = 1
Aleixo 1.470,00 1 71.50 1
Clube Social 6- 1 1

1
1
|

106,19
1

1.173.00 | 102 347.00

71.7869.75

793 535 00
293 513 95
37 742 75

703 528 50
35 00000

212.350 00

803.39

0 532.50 484.00
6608 200.90
50 8 8.400,00 —
Maria Barreto Amo-
rim 618 37 —
B 65,62
Jacob Vilain 435,00

235 949 50
25 09000

1 050.000 00

77 296 25
1 1 8.203 .25

228,23 | 63.205,00

Cr$ 3.639.587,25

 
 

Total

ANEL, COMPREENDIDO ENTRE VIAS XIl E IX

(Imediações da Avenida Ivo Silveira e Viaduto John Kennedy)
 -

Área
terrenoNome

1 Área | Preço total
| benfeitoria | Cr$

| 2 |
 

|

| 2

1
Empresa Bras. de 060-
reios e Tel.
Wenceslau de Oliveira
Diná Souza de Aquino
Jacob Vilain
Moacir Magalhães So-

0 |

4.41170
1.100,00 |
1.855,93 |
2.784,00 | =

990,00 |

704.94775
172.150,00
300.045,25
348.000,00

140 207.00

258,40
77.00
113.84

47.02
 1

Total Cr$ 1.665.350,00

14 DE JULHO
&

“Osmar S. Caetano
L

420.00 à 180,00 | 54.311 75
 

Total Cr$ —548311/,75

VIAS "XIV E XV
(Trecho compreendido entre: a cabeceira da Nova Ponte e Av. Max de

Souza)1

“Luiz Batistotti e ou- |
tros |

|

5.205,00 | 364 350.00
 

Total Cr$ 364.350,00

RAMO 4000

“Herdeiros Viegas 1.760,00 | 156.06 150 600.00
 

Total Cr$ 150.600.00

TOTAL. GERAL: Cr$ 5.874.179,00
 

Florianópolis (SC), 21 de-junho de 1974,
ESTADO DE: SANTA «CATARINA
Colombo Machado Salles— Governador

VISTO:

BANCO DO8 8 A. — Florianópolis (SC)
Augusto Thebaldi

Gerente
48
5

(3634)

 

SECRETARIAS DE ESTADO

ADMINISTRAÇÃO

0 N: 362/SEA, de 19: de
junho de-1974

O Sêcretário, de acordo-com a
delegação. de competência: que: lhe
foi. conferida pelo artigo 1º, letra
“K” do0 84  8-2-73
n. 27,20 00 0-
cial” de 14 4 60 2 1973
tendo em vista .o. que consta. do
processo. n. 007.289774. resolve-
CONCEDER LICENÇA,de acor-
do. com osartigos 118 item VI e
144, da lei n. 4.425, de 16 de. fe.
vereiro de 1970, a IRONT BACK;
matrícula n. 042.142, ocupante
do cargo da classe-1 4 carrei-
ra de Bedel, do Quadro Geral do
Poder Executivo, lotada 2 50-
12 48162 604 Faria
Souto, de 080 686-
6 4 Educação, de um. (1)
ano sem. vencimentos, para tratar.
de interesses particulares.

Portaria N. 363/SEA;
junho de 1974

de 20 de

O Secretário, no uso de suas
atribuições e tendo em vista 0 4
consta do processo n. 016.243/74,
resolve TORNAR SEM EFEITO a
portaria n. 149/74/SEA, datada de
26 de marco de 1974, publicado no
“Diário Oficial” de 9 dé abril de
1974, que concedeu um (1) ano de
licença sem vencimentos, para
tratar de interesses particulares, a
811ma-
0 . 048.6800 do
cargo de Professor de Ciclo Bási-.
co T, padrão PE-7, do. Quadro Ge-
ral do Poder Executivo, lotada na
Escola Básica Pereira Oliveira, de
Joinville, Secretaria da Educação.

Portaria N. 364/SEA,
junho de 1974

de 20 de

O Secretário, de acordo com 4
delegação de: competência que lhe
foi .conferida pelo artigo 1º letra
0 decreto N/SEA — 8-2-73
n. 27,0no “Diário Ofi-
cial” de 14 de fevereiro de 1973 e
tendo em vista o que consta do
processo“ n: 007,284/G74, resolve
CONCEDER LICENÇA, de acor-
do “com os artigos 118 item 1
144 48 18 . 4.425. 4 16 de. fe-
0 8 1970 à FRANCISCO
00 DA 81-
1 . 033.381, ocupante do
cargo. de Servente de Escola, pa-
drão PF-1, do Quadro Geral do
684 Executivo, lotado na Ksco-
18 Básica Sórvor Angélica, de São
Lourenço” D'Oeste, Secretaria

—

da
Edúcação, de

*

um (1) ano sem
vencimentos, para tratar de inte.
resses particulares.

Portaria N: 83657884 4 20 de
junho de 1974

O Secretário, de acordo com 4
delégação de competência que lhe
foi conferida pelo artigo 1º, letra
87 107 decreto 864 —— 8-2-73
n. 27, publicado no “Diário Ofi-
cial” de 14 de. fevereiro de 1973 e
tendo em vista .o que consta do pro-
cesso 'n. 006.441/74, resolve CON-
CEDER LICENÇA; de acordo com
os artigos 118 item. VI e 144, da
lei nº. 4.425, de 16 de fevereiro de.
1970 44 517
matrícula n. 025.251, ocupante do
cargo de Regente. de Ensino. Pri-
mário, padrão PF-2, lotada na Es-
cola Isolada Linha Cedro, de Mo- 
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delo, Secretaria da Educação, de
um (1) ano sem vencimentos, pa-
ra tratar de interesses-
res

20366/SEA, de ae
1974

Portaria N.
junho de

O Secretário, de acordo com a
delegação de competência que lhe
foi conferida pelo artigo 1º letra
“K” do Decreto N/SEA — 8-2-73
n. 27, publicado no “Diário Ofi-
cial de 14 de fevereiro de 1973 e
tendo em vista o que consta du
processo n. 007 .288/74, 50
CONCEDER LICENÇA, de acordo
com os artigos 118 item VI e 144,
da lei n. 4.425, de 16 de fevereiro
de 1970, a CELINA MARIA MA-
RIM, 9 . 154.377
ocupante do cargo de Professor
de Ciclo Básico 1, padrão-7
do Quadro Geral do Poder Execu-
tivo. lotada na Escola Básica
Prof. Herminio Heusi da Silva, de
Romelândia, Secretaria da Edu-
cação, de dois (2) anos sem ven-
cimentos, para tratar de interes-
ses particulares.

Portaria N. 367/SEA. de 20 de
iunho de 1974

O Secretário, de acordo com a
delegação: de competência que lhe
foi conferida pelo artigo 1º letra
“KRdo. Decreto N/SHWA — 8-2-73
n. 27, publicado no “Diário Ofi-
cial” de 14 de fevereiro de 1973 e
tendo em vista o que consta do
processo n.  006.602/74, resolve
CONCEDER LICENÇA, de acordo
som os artigos 118 item VI e 144,
da lein.4.425,del16de fevereiro de
1970, a EDNA CLARICE SPECK
DIAS, matrícula n. 043.915, ocupan-
te do cargo de Professor de Ciclo
Básico 1, padrão PE-7, do Quadro
Geral do Poder Executivo, lotada
na Escola Básica Presidente Roose-
velt, de Florianópolis, Secretaria
da Educação, de um (1) ano sem
vencimentos, para tratar de inte-
resses particulares.

N. 368/SEA, de:20 de
junho de 1974

Portaria

O Secretário, de acordo com a
delegação de competência que lhe
foi conferida pelo artigo 1º letra
“K” do Decreto N/SEA —  8-2-73
nn. 27, publicado no “Diário Ofi-
cial” de 14 de fevereiro de 1973 e
tendo em vista o que consta do
processo n. 007,.192/74, resolve
CONCEDER LICENÇA, de acor-
do com os artigos 118 item VI e
144 4 16 . 4.425, de 16 de fe-
vereiro de 1970, a ELIZABETH
APARECIDA DE ALMEIDA
HACK, matrícula n. 036.048
ocupante do cargo de Professor de
Ciclo Básico 1,0 -7 do
Quadro Geral do Poder Executivo,
lotada na Escola Isolada Volta
do Maurício Rotary, de Herval
D'Oeste, Secretaria da Educação,
de um (1) ano sem vencimentos,
para tratar de interesses particu-
lares.

de2 . 37274884 4 20
junho de 1974

O Secretário, de acordo com a
delegação de competência que lhe
foi conferida pelo artigo 1º 16
17 do Decreto N/SEA 8-2-73
n. 27,0 100 0.
cial de 14 de fevereiro de 1973 6
tendo em vista 0 40do
processo n. 015.678/74, resolve
CONCEDER LICENÇA, de acordo
com os artigos 118 item VT e 144,
da lei n. 4.425, de 16 de fevereiro
de 1970, a MAURO ROSA DA SIF-
VA, matrícula n. 030.937, ocupan.
te do cargo da classe-5 da
carreira de Escriturário, do Qua-
dro Geral do Poder Executivo,

lotado na Coordenação de Defesa
Sanitária, Secretaria da Agricu!
tura, de dols (2) anos sem venci
mentos, para tratar de interesses
particulares.

APOSTILAS

Na certidão do título de nomea-
ção de ELVIRA PACHECO MAR
QUES, ocupante interino do car-
go da classe PF-5 da carreira de
Caixa de Exatoria, com exercício
na Exatoria do Estreito, Coor-
denação do Tesouro, Secretaria da
Fazenda, foi apostilado o seguin-
te: “O 00 do presente -
tulo, ELVIRA PACHECO MAR-
QUES, matrícula r.. 012.969, passa
à categoria de servidor estável,
de acordo com o artigo 184, 8 29
da Emenda Constitucional n. 1
promulgada em 20 de janeiro de
1970, por contar em data de 24
de janeiro de 1967, mais de cinco
(5) anos de serviço público. Se-
cretaria da Administração, em
Florianópolis, 17 de jurho de
1974. (Ass.) Nelson de Abreu, Se-
cretário.
Na certidão do título de nomea-

ção de ADILSON VIEIRA, ocupan-
te interino do cargo da classe
PF-13 da carreira de Fiscal -
xiliar de Tributos Estaduais, com
exercício na 7º Região Fiscal, com
sede em Joaçaba, Departamento
de Fiscalização, Secretaria da
Fazenda, foi apostilado o5
“O portador do presente título,
ADILSON VIEIRA, matrícula n.
037.204, passa à categoria de ser-
vidor' estável, de acordo com o
artigo 184, 8 29 da Emenda
Corstitucional n. 1, promulgarda
em 20 de janeiro de 1970, por
contar em data de 24 de jareiro
de 1967, mais de cinco anos de
serviço público”. Secretaria da
Administração, em Florianópolis,
17 de junho de 1974. (Ass.) dr,
Nelson de Abreu, Secretário.
Na certidão do 1 4 -

quadramento de OCTACÍLTO
SCHULLER SOBRINHO, ocupar:
te do cargo da classe-18 674
carreira de Técnico de Adminis-
tração, lotado na Secretaria de
Segurança e Informações, foi apos
tilado o seguinte: “O portador do
presente título, OCTAÇÍLIO
SCHULLER SOBRINHO, matrícula
n. 022.698, passa a exercer o cargo
da classe PF-20 da carreira de
Técnico de Administração, do
6000 Administrati-
vo, do Quadro Geral do Po-
der Executivo, de acordo com 2
Lei n. 4,966, de 27 de novembro
de 1973, à contar de 19 de dezem-
bro de 1973". Secretaria da Ad-
ministração, em Florianópolis, 17
de junho de 1974. (Ass.) Nelson
de Abreu, Secretário.

COORDENAÇÃO DO SISTEMA
DE PESSOAT

Resumo de termo de contrato de
locação de serviço entre a Impren-
sa Oficial do Estado, e 0 sr. Valter

de Souza, em 04-07-1974

Representante da Imprensa Ofi-
cial do Estado -— Lauro Pacheco
dos Reis.

Nome do contratado Valter
de Souza.

Nacionalidade — Brasileira.
Função — Tipógrafo

Repartição — Imprensa Oficial
do Estado.
Remureração — Cr$ 35040.
Verba — 1112 - “B”,
Vigência — 08.07.1974,
Regime —Consolidação das Leis

107

TERMOS DE RESCISÃO DE
CONTRATO

Aos vinte e três (23) dias do mes
de junho. do ano de mil nove-
centos e setenta e quatro (1974),
nesta cidade de Florianópolis, à
rua Tenente Silveira, no 3º andar
do Edifício das Diretorias, onde
funciona a Coordenação do Siste-
ma de Pessoal, de acordo com o
despacho do senhor Coordenador,
Sebastião da Silva Porto, repre-
sentando o Governo do Estado de
Santa Catarina, ora denominado
Contratante, foi concluido este
termo de rescisão de contrato na
forma que se segue: O Contratan-
te resolve considerar rescindido, a
partir de 24.05.1974, o contrato de
locação de serviços celebrados com
o sr.1000em
28-12-1973, com vigência de .....
01.01.1974 a 31-12-1974, lavrado
na Portaria n. 7:687-73 de ......
28-12-7383, publicado no “Diário
000 SA. 5010
Egrégio Tribunal de Contas do
Estado, em sessão de ........ , Se-
gundo o qual o contratado ocupou
a função de Oficial de Adminis-
tração, no Departamento de Ad-
ministração.

Obs.: A presente rescisão foi a
pedido do contratado.

E, para constar, eu Iolanda Ri-
beiro Costa, ocupante do cargo da
classe PF-9, da carreira de Auxi-
1 4 Administração, do Quadro
Geral do Estado, neste livro pró-
prio, lavrei o presente termo que
vai assinado pelo senhor Coorde-
nador e por min, estando isento
de qualquer imposto ou taxa.

Florianópolis, 27 de junho
1974,

(Ass.) Sebastião da Silva Porto,
Coordenador,

Iolanda Ribeiro Costa, Respon-
sável.

de

Aos vinte (20) dias do mes de
junho do ano de mil nove-
centos e setenta e quatro (1974),
nesta cidade de Florianópolis, à
rua Tenente Silveira, no 3º andar
do Edifício das Diretorias, onde
funciona a Coordenação do Siste-
ma de Pessoal, de acordo com o
0 40 50 000
Sebastião da Silva Porto, repre-
sentando o Governo do Estado de
Santa4 02 00
Contratante, foi” concluido este
termo de rescisão de contrato na
forma que se segue: O Contratan-
te resolve considerar rescindido, 2
partir de 04.06.1974, o contrato de
locação de serviços celebrados com
o Sr. 01 8

11.01.1974 0 vigência de
01.01.1974 a 31.12.1974, lavrado
3 0. 002-74 4 ........
11.01.1974 4 11.01.1974 publica-
do no “Diário Oficial! de ........
01.02.1974, registrado pelo Egré-
gio Tribunal de Contas do Esta-
do, em sessão de 25,04,1974, se-
gundo o qual 0.000
a função de Laboratorista, no
Centro de Saúde de Criciúma.

Obs.: 4 presente rescisão foi a
pedido do contratado.

E, para constar, eu Iolanda Ri-
beiro Costa, ocupante do cargo da
classe-9 224-
liar de Administração, do Quadro
Geral do Estado, neste livro pró-
prio, lavrei o presente termo que
vai assinado pelo senhor Coorde-
nador e por'mim, estando isento
de qualquer imposto ou taxa.

Florianópolis, 27 de junho
1974.

(Ass.) Sebastião da Silva Porto,
Coordenador.

Iolanda Ribeiro
sável.

de

Costa, Respon-

.0
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Aos vinte e tres (23) dias do
mes de maio do ano de mil nove-
centos e setenta e quatro (1974),
nesta cidade de Florianópolis, à
rua Tenente Silveira, no 3º andar
40 Edifício das Diretorias, onde
funciona a Coordenação do Siste-
ma de Pessoal, de acordo confo
despacho do senhor Coordenador,
Sebastião da Silva Porto, repre-
sentando o Governo do Estado de
Santa Catarina, ora denominado
Contratante, foi concluido este
termo de rescisão de contrato na
forma que se segue: O Contratan-
te resolve considerar rescindido, a
partir de 1º.04.1974, o contrato de
locação de servicos celebrados
com o sr. José Antônio Mendes
Iniguez, em 11-01-1974 com vigên-
cia de 01.01.1974. a 31.12.1974, la-

na Portaria . 002-73 de
11.01.1974, e publicado no “Diário
Oficial” de ........, registrado pe-
lo Egrégio Tribunal de Contas do
Estado, em sessão de , Sse-
gundo o qual o contratado ocupou
a função de Médico, no Posto de
Saúde de Anchieta.

Obs;: A presente rescisão foi a
pedido do contratado.

E, para constar, eu 10-
beiro Costa, ocupante do cargo da
classe PF-9, da carreira de Auxi-
1 4 Administração, do Quadro
Geral do Estado, neste livro pró-
prio, lavrei o presente termo que
vai assinado pelo senhor Coorde-
nador e por mim, estando isento
de qualquer imposto ou taxa.

Florianópolis, 23 de maio de
1974.

(Ass.) Sebastião da Silva Porto,
Coordenador, :

Iolanda Ribeiro Costa, Respon-
sável,

Aos vinte e quatro (24) dias do
mes de maio do ano de mil nove-
centos e setenta e quatro (1974),
nesta cidade de 0604
rua Tenente Silveira, no 3º andar
do Edifício das. Diretorias, onde
funciona a Coordenação do Siste-
ma de Pessoal, de acordo com o
despacho do sr. Coordenador
Sebastião da Silva Porto, repre-
sentando o Governo do Estado de
Santa Catarina, ora denominado
Contratante, foi concluido este
termo de rescisão de contrato na
forma que se segue: O Cóntratan-
te resolve considerar rescindido, a
partir de 20.04.1974, o contrato de
locação de servicos celebrados com
O Sr: Savas Apóstolo Pitsich, em
11-01-1974, com vigência de .,....
01.01.1974 a 31.12.1974, lavrado
na Portaria n. 002-74 de ........
11.01.1974 e publicado no “Diário
Oficial” de 01.02.1974, registrado
pelo Egrégio Tribunal de Contas
do Estado, em sessão de ....... :97-08-1974, segundo 0 qual o con.
tratado ocupou a função de Mé-dico, no Posto de Saúde de Bi-gBuaçu. :

Obs.: A presente rescisão foi apedido do contratado,

E, para constar,: eu Iolanda Ri-beiro Costa,05 ocupante do cargo daclasse-9 4 carreira de 5liar de Administração, do QuadroGeral do Estado, neste livro pró-prio, lavrei o presente termo quevai assinado pelo senhor Coorde-nador e por mim, estando isentode qualquer imposto ou taxa.

24 de maio de10605
1974.

1 0885. Sebastião da Silva Porto,Coordenador.
10Ribeiro Costa, 50-5. 
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TERMO DE RESCISÃO DE
CONTRATO

Aos dezenove (19) dias do mes
de junho do ano de mil nove-
centos e setenta e quatro (1974),
nesta cidade de 060
rua Tenente Silveira, no 3º andar
do Edifício das Diretorias, onde
funciona a Coordenação do Siste-
ma de Pessoal, de acordo com o
despacho do senhor Coordenador,
Sebastião da Silva Porto, repre-
sentando o Governo do Estado de
Santa Catarina, ora denominado
Contratante, foi concluido este
termo de rescisão de contrato na
forma que se segue: O Contratan-
te resolve considerar rescindido, a
partir de 26.04.74, o contrato de
locação de serviços celebrados
com o sr. João Guilherme Kuhn,
em 27.11.1973, com vigência de
01.01.1974 a 31.12.1974, lavrado
na Portaria n. 89-73 de 27.11.73,

DIÁRIO OFICIAL

publicado no “Diário Oficial,
6 io sataLs , registrado pelo Egré-
gio Tribunal de Contas do Esta-
do em sessão de ........ , Segundo
o qual o contratado ocupou a fun-
ção de Médico Veterinário, nn
Coordenação do Fomento da Pro-
dução.

Obs.: A presente rescisão
pedido do contratado.

E, para constar, eu Iolanda Ri-
beiro Costa, ocupante do cargo da
classe PF-9, da carreira de Auxi-
liar de Administração, do Quadro
Geral do Estado, neste livro pró-
prio, lavrel o presente termo que
vai assinado pelo0 065-
nador e por mim, estando isento
de qualquer imposto ou taxa.

Florianópolis, 19 de junho
1974.

(Ass.) Sebastião da Silva Porto,
Coordenador.

Iolanda Ribeiro Costa, Respon-
sável.

foi a

de

H COORDENAÇÃO DO SISTEMA DE MATERIAL

Termo de contrato de locação de imóvel, sito à
rua Hermann Hering n. 1.011, no Município de Blu-
menau, que entre si fazem a Secretaria da Educação e
o senhor Sebald Otte, na forma que segue:

LOCADOR — Sebald Otte, devidamente representado pelo (a)
1.070 - 0000 4 86-

Mente representado pelo senhor dr. Paulo Henrique.8
da Educação.

OBJETO — Locação de uma sala, sito à rua Hermann Hering n
1.011, que se destina ao funcionamento da 04.02 Coordenadoria local de
Educação.

PRAZO — O prazo de locação é de um (01)
01.01.1974 a 31.12.1974,

VERBA — A despesa será atendida a conta da verba 1423,
Orçamento vigente e no (s) exercícios de ... e ...
025 0 5 50 05 Orçamentos.

ALUGUEL — O aluguel mensal é de Cr$ 7200 56 0 cru-
Zeiros), senão o pagamento dessa importância efetuado pela Agência
do BESC de Blumenau.

Aprovado pela portaria . 85283774 84.
Confere com o original: .
Em 16 de maio de 1974.
Rosemeri da Rosa M*ºrtins, Chefe da Seção de Loc. Imóveis.
VISTO:
Em 16 de maio de 1974.
Marcílio Fortes de Barros, Diretor Divisão de Finanças — SEF,
Onildo Costã, Coordenador do Sistema de Material — SEA.

ano, a oontar de

do
pelas verbas con-

Termo de contrato de locação de imóvel, sito à
rua Marechal20 Peixoto n. 64, no município de
Indaial, que entre si fazem a Secretária da Educacão

«e o senhor Arany Lauth, na forma que segue:
LOCADOR — Arany Lauth, devidamente representado pelo (a).
LOCATARIO — Governo do Estado de Santa Catarina, devida.

mente representado pelo senhor dr. Paulo Henrique Blasi, Secretário
da Educação. $

OBJETO — Locação de uma sala, sito à rua Marechal Floriano
Peixoto n. 64, que se destina ao funcionamento da 04.05 Coordenadoria
local das Educação.

PRAZO — O prazo de locação é de um (01)
01.01.1974 a 31.12.1974,

* VERBA — A despesa será atendida a conta da verba 1423,
Orçamento vigente e no (s) exercicios de ... e SS
signadas no (s) respectivo (s) Orçamentos.

ALUGUEL — O aluguel mensal é de Cr$ 87,00 (oitenta e sete cru-
Zeiros), sendo o pagamento dessa importância efetuado pela Exatoria
Estadual de Indaial,

Aprovado pela portaria n. CSM/284/74—SEA.
Confere com o original:
Em 16 de maio de 1974. .
0 2 Rosa M*rtins, Chefe da Seção de Loc. Imóveis.
VISTO:
Em 16 de maio de 1974.
Marcílio Fortes de Barros, Diretor Divisão de Finanças — SEE.
Onildo Costa, Coordenador do Sistema de Material — SEA.

ano, à contar de

do
pelas verbas con-

Termo de contrato, de locação de imóvel,0 à
rua 200 n. 333, no município de Balenário Camboriú,
que entre si fazem 4 82 42 620 e o se-
nhor Antônio José Lehmkuhl, na forma que segue:

LOCADOR Antônio José Lehmkuhl, devidamente representado
pelo (8)

LOCATARIO — Governo do Estado de Santa Catarina, devida.
mente representado pelo senhor dr. Paulo Henrique Blasi, Secretário
da Educação.

OBJETO — Locação de um prédio, sito à rua 200 n. 333, que se
4254 30 funcionamento da N4.15 Coordenadoria local de Educação

PRAZO -—- O prazo de locação é de um (01) ano, à contar de
01.01 1974 a 31.12.1974.

VERBA -— A despesa será atendida a conta da verba 1493,
Orcamento vigente e no (s) exercícios de ... e ...
signadas no ís) respectivo (s) Orçamentos.

do
pelas verbas. con-

Pag. 9

ALUGUEL — O aluguel mensal é de Cr$ 100,07 (cem cruzeiros)
sendo o pagamento dessa importância efetuado pela Exatoria Estadual
3 Balneário Camboriú.

Aprovado pela portaria n.
Confere com o original:

Enm16 de maio de 1974. 4
0 3 055 Chefe da Seção de Loc. Imóveis,
VISTO:
1 18 4 maio de 1974.
Marcilio Fortes de Barros, Diretor Divisão &e Finanças — SEE.
0 Costa, Coordenador do Sistema de Material — SEA,

CSM/285/T4—SEA.

Termo de contrato de locação de imóvel, sito à
rua Piratininga — Garcia n. 72, no município de Blu-
23que entre si fazem a Secretaria da Educação
e o senhor José Valle, na forma que Segue:

LOCADOR — José Valle, devidamente represntado pelo (a)
LOCATARIO — Governo do Estado de Santa Catarina, 4

mente representado pelo senhor dr. Paulo Henrique Blasi, Secretário
da Educação.

OBJETO — Locação de um prédio, sito à rua Piratininga — Gar-
oia nº 72, que se destina ao funcionamento da 0403 Coordenadoria lo-
cal de Educação.

PRAZO —- O prazo de locação é de um (01) ano, a contar de ...,
01 01.74 à 31.12.74.

VERBA — A despesa será atendida a conta da verba 1493,
Orçamento vigente e no (s) exercicios de ... e ..
signadas no (Ss) respectivo (s) Orçamentos.

ALUGUEL — O aluguel mensal é de Cr$ 96,00 (noventa e seis-
761085 510 0 pagamento dessa importância efetuado pela Agência
do BESC de Blumenau.
00 20. 08280774854.
Confere com o original:
Em 16 de maio de 1974.
Rosemeri da Rosa Mºrtins, Chefe da Seção de Loc. Imóveis.
VISTO:
Em 16 de maio de 1974.
Marcílio Fortes de Barros, Diretor Divisão de Finanças — SEFE.
049 Costa, 00640 do Sistema de Material — SEA,

do
. pelas verbas con-

Termo de contrato de locação de imóvel, sito à
rua Henrique Bosco n. 274, no município de Brusque,
que entre si fazem a Secretaria da Educação e o se-
nhor Francísco Jacob "Teixeira, na forma que segue:

LOCADOR — Francisco Jacob Teixeira, devidamente representa-
do (a)

LOCATARIO — Coverno do Estado de Santa Catarina, devio
mente representado pelo senhor dr. Paulo Henridue Rlasi, Secretário
&a Educação.

OBJETO — Locação de um prédio, sito à rua, Henrique Bosco n
27, que se destina ao funcionamento da 04.129 Coordenadoria local de
Educação.

PRAZO — O prazo de locação é de um (01) ano, a contar de ....
01.01 1974 2 31.12.1974,

VERBA — A despesa será atendida a conta da verba 1423,
006 6 0 08 exercícios de ... e...
51814 0 15 80 05 Orçamentos.

ALUGUEL — O aluguel mensal é de Cr$ 80,0) (oitenta cruzeiros)
sendo 0 pagamento dessa importância efetuado pela Agência do BESC
de Brusque. É

Anrovado pela portaria n.
Confere com o original.
Em 16 de maio de 1974. 3
5643 Rosa Martins, Cehefe da Secção de Loc. Imóveis.
VISTO:
Eni 16 de maio de 1974.
Marcílio Fortes de Barros, Diretor Divisão de8— SEF,
Onildo Cost, Coordenador do Sisaema de Material — SFA,

(2861)

Termo de contrato de locação de 610 à
rua Aven. Getúlio Vargas n. 50, no município de Brus-
que, que entre si fazem a Secretaria da 680 6 0
senhor Ascânio Sedrez, na forma que segue:

do
pelas verbas con-

85281774864.

1

100 50740800 (a)
00 — Governo do Estado de Santa Catarina, devida-

mente representado pelo senhor dr. Paulo .6.5
&a Educação,

330 — Locação de uma sala, sito à Aven. Getúlio Vargas n
50. que se destina ao funcionamento da 04.13 Coordenadoria local de
Educação.

PRAZO — O prazo de locação é de um (01)
01.01.1974 a 31.12.1974.

VERBA — A despesa será atendida a conta da verba 1493,
Orçamento vigente e no (s) exercícios de ... e ...
signadas no (s) respectivo (s) Orçamentos :

ALUGUEL -— O aluguel mensal é de Cr$ 90,00 (noventa cruzeiros)
sendo o pagamento dessa importância efetuado pela Agência do BESC
de Brusque.

Aprovado pela portaria s.
Confere com o original:
Em 16 de maio de 1974.
0542 0525 Chefe da Secção de Loc. Imóveis.
VISTO:
Em 16 de maio de 1974.
Marcílio Fortes de Barros, Diretor Divisão de Finanças — SEF.
040 Costa, Coordenador do Sistema de Material — SEA.

ano, a contar de

do
pelas verbas con-

8528177484. 
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Termo de contrato de locação tie imóvel, sito em
Santo Antônio, no município de Florianópolis, que
entre si fazem a Secretaria da Educação e o senhor
Aldo Fabriciano de Queiróz, na forma que segue:

LOCADOR — Aldo Fabriciano de
tado (a)

LOCATARIO — Góverno do Estado de Santa Catarina, devida-mente representado pelo senhor dr. Paulo Henrique Blasi, Secretário
da Educação.

OBJETO — Locação de um prédio, sito em
destina ao funcionamento das Escolas Reunidas
Goulart”,

PRAZO — O prazo de locação é de um (01) ano, a contar de ....
01 01774  31.12.74.

VERBA — A despesa será atendida a conta da verba 1423, do
0 0 05 610 6 ... e . pelas verbas con
signadas no (s) respectivo (s) Orçamentos.

ALUGUEL — O aluguel mensal é de Cr$ 80,00 (oitenta cruzeiros)
sesdo o pagamento dessa importância efetuado pela Agência do BESC
de Florianópolis.

Aprovado pela portaria n.
Confere com 09
Em 09 "de maio de 1974.
Rosemeri da Rosa Martins, Chefe da Seção de Loc: Imóveis.
VISTO:
Em 08 de maio de 1974,
000de Barros, Diretor Divisão de5 — SEE.
40 “Costa, Coordenador do Sistema de Material — SEA.

Queiróz, devidamente represen-

Santo Antônio, que se
“Professor Alcides

CSM/292/T4—SEA.

04 contrato de locação de imóvel, sito à
rua Santa Catarina n. 220, no município de 4240
que entre si fazem a Secretária" da Educação e: à
Mitra Diocesana de Caçador, na forma que segue:

LOCADOR — Mitra Diocesana de 0420.
LOCATARIO — Governo do Estado de Santa Catarina, devida-

mente representado pelo senhor dr. Paulo.Henrique Blasi, Secretário
da Educação.

OBJETO -— Locação de um prédio, sito à rua Santa Catarina,
220, que se destina ao funcionamento da 09.08 000 101 de
Educação e Supervisão Escolar.

PRAZO — O prazo de locação é de um (01) ano, a contar de ...
01.01.74 à 31.12.74.

VERBA -— A despesa! será atendida a conta da verba 1423,
ONtreamento vigente e no (s) exercícios de .. e . pelas verbas
84485 no (s) respectivo 08 0..

ALUGUEL — O1 51 6 6 Cr$ 252,00 (duzentos e
024 e dois eruzeiros), sendo o pagamento cessa importância
tuado pela Agência do BESC de Caçador.
03 00nº 08291774364
Confere com o original:
Em 22 de maio de 1974,
454 05 Martins, Chafe da Seção de Loc, Imóveis.
VISTO:
Em 22 de maio de 1974,
20110 04-0503045 SEE.
Onildo Costa, Coordenador do Sistema de Material — SEA,

Termo de 00 4 1020 4 61 -2
rua Antonio Bittencourt s. ..00 4 Imaruí
que entre si fazem a Secretaria 2 Educacão e. o se-

nhor “Portinho Bittencourt, na forma que segue:

LOCADOR — Portinho Bittencourt
100 - 00 400 4 8 51. devira-

mente representado pelo senhor dr. Paulo Henrique Blasi, Secretário
da Educação. 1

OBJETO -— Locncão de um prédio, sito à rua Antônio Bittencourt,
5. n., que se destina ao funcionamento da Coordenadoria local de Fnsino.

PRAZO — O prazo de locação é de um (01). ano, a contar de ...
01.01.74 à 31 12.74.

VERBA -— A despesa será atendida a conta da verba 1423, do
Orcamento vigente e no (s) exercicios de ... e-... pelas verbas con.
signadas no (s) respectivo 5 Orgamentos.

ALUGTIEL — O aluguel mensal é de Cr$ 12400 (cento e vinte cru.Zeiros). sendo o paagmento dessa. importância efetuado pela Agência
do BESC de Imaruí,

Aprovado pela portaria n. CSM/279/11—SEA.
Confere com o original:
Em 13 de maio de 1974.
52da Rosa Martins, Chefe da Seção de Loc. Imóveis.
VISTO:
Em 13 de maio de 1974.
8610 040 Diretor Divisão de Finanças — SEE,
Onildo Costa, Coor&kenador do Sistema. de Material — SEA,

Termo de. contrato de 100080 de imóvel, sito à
2 João Bauer n. 348, no município Ue 19 que
entre si fazem a Secretaria da Educacão e a senhora
Didyméa Lazzaris de Oliveira, na forma que segue:

LOCADOR — Didyméa Lazzaris de Oliveira.
LOCATÁRIO — Governo do Estado de Santa Catarina, devida-

mente representado pelo senhor dr. Paulo Henrique Blasi, Secretário
da Educação.
0870 — Locação de um prédio, sito à rua João Bauer n. 348

que se destina ao funcionamento da 04.09 Coordenadoria local

.

de
Educação, 0

PRAZO —O prazo de locação é de um (01) ano; a contar de ...
01.01 74 à 31.12.74.

A — A despesa será atendida a conta da verba 1423; do1

066 0 5 exercícios de ... esignadas 10 (s) respectivo (s) Orçamentos.
ALUGUEL — O aluguel mensal é de Cr$ 100,00 (cem. cruzeiros)sendo o pagamento dessa importância efetuado pela Agência doBESC de Itajaí.
Aprovado pela portaria n. 82887748584.
668 0 00
Em 15 de maio de 1974.
65da Rosa Martins, Chefe da Seção de Loc. Imóveis.VISTO:
Em 15 de maio de 1974,
66de Barros, Diretor Divisão de Finanças — SEE;Onildo' Costa, Coordenador do Sistema de Material — SEA.

. 6 verbas con

Termo te contrato de locação de imóvel, sito à
rua Cônego1 2 n. 140, no município de
Criciúma, que entre si fazem a Secretaria da Educação
e o senhor João Benevenuto Cardoso, na forma que
segue:

LOCADOR — João Benevenuto Cárdoso
LOCATARIO — Governo do Estado de Santa Catarina, devidá-mente representado: pelo senhor dr. Paulo Henrique Blasi, Secretário

da Educação.
OBJETO -— Locação de um prédio, sito à rua Cônego Miguel Giac-ca n. 140, que se destina ao funcionamento da 0102 03 6 04 Coordena-

405 105 46 Educação
PRAZO — O prazo de locação é de dez (10) meses, a contar de

01.03 1974 à 31.12/1974.
VERBA — A despesa será atendida a conta da verba 1423, do

Orçamento vigente e no (s) exercícios de ... e ... pelas verbas com.
84415 no (s) respectivo (s) Orçamentos.

ALUGUEL — O aluguel mensal é de Cr$ 1.200,00 (hum. mil e du-
zentos 1261.08 sendo o pagamento dessa importância efetuado pela
Agência do BESC de Criciúma.

Aprovado pela portaria n. CSM/290/74—SEA.,
03 0 00
Em 21 de maio de 1974.
Rosemeri da Rosa Martins, CHere da Seção de Loc. Imóveis.
VISTO:
Em 21 de maio de 1974.
60 0 0030 de Finanças — SEE,
Onildo Costa, Coordenador do Sistema de Material — SEA.

Termo de contrato de 0350 de imóvel, sito à
rua Anita Garibaldi n. 439, no município. de Seára,
4 653a Secretaria da Educação e a se-
nhora Vva, Vergínia Grando, na forma que segue:

LOCADOR — Vva.. Vergínia Grando
.000 - 00 400 2 84.-

mente representado pelo senhor dr. Paulo Henrique Blasi, Secretário
da Educação.

OBJETO — Lócação de um prédio, sito à rua Anita Garibaldi n1,
439. que se ciestina ao funcionamento da Coordenadoria local de Edur
cação — 10.03,

PRAZO — O prazo de locação é de um (01) ano, a contar de ...
01.01.74 à 31.12.74.

VERBA — A despesa será atendidia a contia a verba 1423, do
Orçamento vigente e no (s) exercícios de ... e ... pélas verbas con
signadas no (s) respectivo (s) Orçamentos.

ALUGUEL — O aluguel mensal. é de Cr$ 120,00 (cento e vinte-
zeiros), sendo o pagamento dessa importância efetuado pela Agência
do BESC de Seára.

Aprovado pela portaria n. CSM/289/T1—SKA.
00 00
Em 20 de maio de 1974,
67 da Rosa Martins, Chefe da Seção. de. Loc, Imóveis.
VISTO:

8
Em 20 de maio de 1974.
606462 Diretor Divisão de Finanças — SEE.Onildo Costa, Coordenador do Sistema de Material —— SEA.

Termo de contrato de locacão de imóvel, sito em
Areºfo, no município de São João Batista, aque entre
si fazem a Secretaria da0

.

e o senhor João
Inácio Mafra, no formã que segue;

LOCADOR — João 40 Mafra, devidamente representado pelo (a)LOCATÁRIO — Governo do Estado de Santa Catarina; devida-menta representado pelo, senhor. dr. Paulo Henrique Blasi, Secretárioda Educação.
IBJIETO — Locação de um 0 510 que se des-1 20 .004680“Monsenhor José Locks”.PRAZO — O prazo de locação é de um 001 419 2 0de ...01.01.74 81.12.74
VERBA — A despesa será atendida a conta da verba 1493,Orçamento vigente e.no (s): exercícios 48 ...

844 0 5 respectivo 08 Orçamentos,
ALUGUEL — O aluguel mensal é de Cr$ 120,00 (cento e-vinte cru-zeiros), sendo o pagamento dessa importância efetuado pela Agênciado BESC, de São João Batista.
Aprovado pela. portaria.n, 05267774864
Confere com 00
Em 17 de maio de 1974.
4 402Chefe da
VISTO:
Em 17 de maio de 1974,
60040 Diretor. Divisão de Finanças — SEE,00 Costa, Coordenador do Sistema de Material — SEA,

do
+ pelas: verbas con

Seção de Loc, Imóveis. 
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Termo de contrato de 10620 4 6 5160

Av. Dr. João Rinsa n. 546, no município de Imbituba

que entre si fazem a Secretaria da Educação e 2

senhora Sônia Maria Simões de Bona, na forma que

segue:

LOCADOR — 80Maria Simões de Bona, devidamente repre-

sentada.

LOCATARIO — Governo do Estado de Santa Catarina, devida-

mente representado pelo senhor dr. Paulo Henrique Blasi, Secretário

da Educação.
OBJETO — Locação de um prédio, sito à Av. Dr. João Rinsa n

546, que se destina ao funcionamento da Coordenadoria local de Edu-

cação.
PRAZO — O prazo de locação é de um (01) ano,

01.01.74 à 31.12.74.
6 - 1 6será atendida a conta da verba 1423, do

Orçamento vigente e no (s) exercícios de 1 .. e ... pelas verbas con-

signadas no (s) respectivo (Ss) Orçamentos.

ALUGUEL — O aluguel mensal é de Cr$ 100,00 (cem cruzeiros)

sendo o pagamento dessa importância efetuado pela Exatoria Estadual

de Imbituba.
Aprovado pela portaria n. 082867748564.
Confere com o original:
Em 15 de maio de 1974
Rosemeri da Rosa Martins, Chefe da Seção de Loc. Imóveis.

VISTO:
Em 15 de maio de 1974,

10400 Divisão de Finanças — SEE,

Onildo Costa, Coordenador do Sistema de Material — SEA.

a contar de ....

Termo de contrãto de locação de imóvel, sito à
Tua Oswaldo Aranha n. 451, no município de São Do-
mingos que entre si fazem a Secretaria de Educação
e o senhor Saturnino Dadam, na forma que segue:

LOCADOR — Saturnino Dadam.
LOCATÁRIO — Governo do Estado de Santa0

mente representado pelo senhor dr. Paulo Henrique Blasi, Secretário

da Educação.
OBJETO — Locação de um prédio, sito à rua Oswaldo Aranha n

451, que se destina ao funcionamento da 10º Coordenadoria local de

Educação.
PRAZO — O prazo de locação é de um (01) ano, a contar de ...

01.01.74 à 31.12.74.
VERBA — A despesa será atendida a oonta ca verba 1423, do

Orçamento vigente e no (s) exercícios de ... e ... pelas verbas con.
signadas no (s) respectivo (s) Orçamentos.

ALUGUEL — O aluguel mensal é de Cr$ 120,00 (cento e vinte ceru-
zeiros), sendo o pagamento dessa importância efetuado pela Exato-
ria Estadual de São Domingos

Aprovado pela portaria n.
Confere com o original:
Em 17 de maio de 1974.
Rosemeri da Rosa Martins, Chefe da Seção de Loc. Imóveis.
VISTO:
Em 17 de maio de 1974.
604205. Diretor Divisão de Finanças — SEE.
Onildo Costa, Coordenador do Sistema de Material — SEA,

CSM/287/74.

Termo de contrato de locação de imóvel, sito em
Linha 02 no município de Urussanga, que
entre si fazem a Secretaria da Educação e o senhor
Derio Lavina, na forma que segue:

LOCADOR — Dério Lavina.
LOCATARIO — Governo do Estado de Santa Catarina, devida.

mento representado pelo senhor dr, Paulo Henrique Blasi, Secretário
da Ekucação,

OBJETO — Locação de um prédio, sito à Linha Rio Ferreira, que
se destina ao funcionamento de uma sala à&e aula da Escola Isolada
de Linha Rio Ferreira.

PRAZO -- O prazo de locação é de um (01) ano, a contar de ....
01.101,74 à 31,12.74,

VERBA — A despesa será atendida a conta da verba 1423,
Orçamento vigente e no (Ss) exercícios de ... e...
signadas no 18 50 (s) Orçamentos

— ALUGUEL — O aluguel mensal é de Cr$ 72,00 (setenta e dois oru-
72108 sende o pagamento dessa importância efetuado pela Exatoria
21 2 Urussanga.

Aprovado pela portaria n. 8254774564.
Confere com o original: À ;
Em 16 de maio de 1974
TOBEIRerA da Rosa Martins, Chefe da Seção de Loc. Imóveis,

Em 16 de maio. de 1974.
Marcílio Fortes de Barros, Diretor Divisão de Finanças — SEE. -
Onildo Cost*, Coordenador do Sistema de Material — SEA.

do
pelas verbas con-

Termo de contrato de locação de imóvel, sito em
0 005 no município de Rão dos Cedros, que
entre si fazem a Secretaria da Educação e a senhora
Rita Maria Venturi, na forma que segue:

LOCADORA — Rita Maria Venturi.
LOCATARIO — Governo do Estado de Santa Catarina, devida.

ment=2s representado pelo senhor dr. Paulo Henrique Blasi, Secretário
da Educação. 3

OBJETO — Locação de Rio
s 1 1

600 0000
dos Cedros, que se destina ao funcionamento das EFE. RR. de Alto
Ponteranos.

PRAZO — O prazo de locação é &e um (01) ano, a contar de ....
01.01.74 à 31.12.74.

Pagar 11

VIRBA — A despesa será atendida a conta da verba 1423, de

Orcamento vigente e no (s) exercícios de ... e ... pelas verbas 07

signadas no (s) respectivo (s) Orçamentos. : :

ALUGUEL — O aluguel mensal é de Cr$ 28,00 (vinte e oito cru-

761081 sendo o pagamento dessa importância efetuado pela Exatoria

Estadual de Rio dos Cedros,
Aprovado pela portaria n. CSM/255/714—5EA.

Confere com o original:

Em 16 de maio de 1974 PE

Rosemeri da Rosa Martins, Chefe da Seção de Loc. Imóveis.

VISTO:
Em 16 de maio de 1974,
Marcilio Fortes de Barros, Diretor Divisão de Finanças — SEE.

Onildo 05Coordenador do Sistema de Material] — SEA.

Termo de contrato de locação de imóvel sito em

Cedro, no Munirípio de Camboriú, que entre si fazem

a Secretaria da Educação e o senhor Osvaldo Minella,

na forma que segue:

LOCADOR — Osvaldo Minella.

00 - 900 400 4

Menta representado pelo senhor dr. Paulo Henrique Blasi,

da Educação. o

OBJETO — Locação de um prédio, sito em Cedro — Camboriú, que

se destina ao funcionamento das EE, RR. “Prefeito Amadio Dalago”.

PRAZO — O prazo de locação é de um (01) ano, à contar MO

01.01.74 à 31.12.74.
VERBA —- A despesa será atendida a conta da verba 1423, do

Orçament» vigente e no (8) exercícios de ... e ... pelas verbas con-

signadas no (s) respectivo (s) Orçamentos.
ALUGUEL — O aluguel mensal é de Cr$ 100,00 (cem 708.

sendo o pagamento dessa importancia efetuado pela Exatoria Estadual

de Camboriú.
400 6 0. 87256774-8564.
Confere com o original:
Em 16 de maio de 1974
Rosemeri da Rosa Martins, Chefe da Seção de Loc. Imóveis.

VISTO: 1 1
Em 16 de maio de 1974.
Marcílio Fortes de Barros, Diretor Divisão de Finanças — SEE.

Onildo 05Coordenador do Sistema de Material — SEA.

Santa Catárina, devida
Secretário

 

AGRICULTURA

AGRARIA DE SANTA CATARINA
IRASC

INSTITUTO DE REFORMA

EDITAL N. 47/74

Prazo de 30 dias

O Presidente 0 10.46 Reforma Agrária de Santa Catarina,

no uso de suas atribuições, faz público e nara quem interessar possa,

due as petições requerendo terras devolutas, cujos números, áreas,

situações, confrontações e nomes dos requerentes que vão abaixo dis-

ceriminados, se acham neste Instituto, com vistas aos 006ou in-

teressados, no prazo de 30 dias, findos os quais e não havendo con-

testações, serão encaminhados ao Conselho Adminisarativo, para des.

pacho e expedição do titulo definitivo.

1 Município de Canoinhas
1— Albano Gudas — requer: 102.500,00 2 180. 0-
00 0Arnoldo Voigt, sul: Ernesto Honoffe, leste: Lou-
renço M Ribas e oeste: Ingo Voigt Noemberg.

2 - -881— reguer: 1.663.645,72 m2, lugar:
Campo dos Buenos, confrontações — norte: requerente, sul; Orlando
Miller e requerente, leste: Arroio Feio e oeste: Orlando Múller,

3 — Leomar Sulim - 698.165.00 2 1. 80 0-
06233 9Arnoldo Voigt, sul: Paulo Fosgran, leste: Louren-
ço M. Ribas, e oeste: estrada municipal.

4 — Orlando Miller — requer: 1.692.206,78 m2 lugar: Campo
dos Buenos, confrontações — norte: Rio Lageado, sul: Margarida &S.
ARTS leste: Arroio da Boeirada e oeste: Rio Lageado e Orlando

últer,
5 — Osvaldo Padilha — requer: 721.850,00 ma, lugar: Bonetes, con-

frontações -— norte: Dorany Machado, sul: João Figura, leste: Mi-
guel Worinki e André Figura e oeste: João Figura,

6 -— Margarida Soheuer Múller — requer. 1.659.500,00 m2, lugar:
Campo dos Buenos, confrontações 058 10146
1 e oeste: Rio Lageado.

Município de Florianópolis

7 - Matilde Silva Machado - 68.800,00 m2, lugar: Saco
Grande, confrontações — norte Valmor Dias Mamasceno, sul: Herds
de Munoel Silveira, leste: devoluto e oeste: estrada estadual,

8 — Abel Just — requer: 18.900,00 m2, lugar: Canto da Lagõa,
controntações, norte: Zacarias, Manoel Pereira, sul: Manoel de Aguiar
Pereira, leste: Comoros e oeste: estrada municipal.

9 — Pedro Elizeu José da Silva — requer: 90.000,00 m2, lugar:
Costeira do Pirajubaé, confrontações — norte: Luiz José Martins, sul:
Maria Julia Cardoso, leste: travessão geral e oeste: requerente.

10 — Elice Dorvalina da Costa — requer: 6.750,00 m2, lugar: Pan.
tano do Sul — ovnfrontações — norte: requerente, sul: terras de ma-
rinha, leste: Herds. de João Belarmino da Silva e oeste: Luiz A. de
Moura Ferro.

11 — Pedro João Mazuco — requer: 226,00 m2, lugar: Travessa,
302006-4508Antônio Santos, leste:
0 de Souza e oeste: Grupo Escolar Pero Vaz Caladhb. É 
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Município de São José
12 — José Carlos Farias — requer:

Vidal dos Santos, sul: Antônio Vi.requerente e oeste: José João dos Santos.

do Sul, confrontações — norte:
cente Vieira, leste:

11.040,00 m2, lugar: Picadas

Município de Canelinha
13 — João Costa — requer: 54,000,00 m2, lugar:4 —controntações — norte: estrada municipal, sul; USATI; leste: MarioDada, e oesto: devoluto,

Município de Governador Celso Ramos14 -- 106requer: 512,50 m2, lugar:
Galdino Manoel Felicio da

Municipal e oeste: Galdino

20 controntações — norte:
trada Geral, leste: Escola
da Silva.

oeste: Estrada. Municipal.
E para que ninguém alegue ignorância, foi lavradoedital, do qual serão5 68 nara Publicarcial”, e afixá-las

tados.

Areias de Baí-
Silva, sul: Es-
010

18.200,00 m2, lugar:
Henrique da Silva, sul;
rio Henrique da Silva e

0
no “Diário Ofi-nos lugares mais publicos dos municipios supra ci-

IRASC., em 25 de junho de 1974.
Hélio Mario: Guerreiro — Presidente, (3673).

 

EDUCAÇÃO
Portaria P-N. 2.999 — SEE, de 25

de junho de 1974

O: Secretário, no uso das atri-
buições delegadas pelo Decreto
N/SEA — 08.02.73 n. 27, resolve
DESIGNAR, de acordo com 0-
80 86, da  . 4,425, de
16.02.70, NARCISA BRA'TI
NOTTO, matrícula n. 30. 987,
ocupante do cargo de Professor de
Ciclo Básico LI, padrão -7 pa-
ra responder pelo expediente da
Secretaria da Escola Básica Luiz
Lazzarin, 03.04,009, município de
Criciúma, com os direitos e van-
tagens do cargo de Secretário,
padrão CC-1i0, a contar de 22 de
maio de 1974.

Portaria P-N. 3.000 — SEE, de 25
de junho de 1974

O Secretário, no uso das atri-
buições delegadas pelo Decreto
N/SEA — 08.02.73 n. 27, resolve
DESIGNAR, de dácordo com o arti-
80 86, da Lei n. 4.425, de ......
16.02.70, TEREZINHA SPRICIGO,
matrícula n. 54.777, ocupante do
cargo de Professor de Ciclo Bási-
0 1 padrão PE-7, para resnpon-
der pelo expediente da Secreta-
ria da Escola Básica Ana Macha-
do Dal Toé, 03.11.070, munici-
pio de Meleiro, com os direitos e
vantagens do cargo de Secretário,
padrão, CC-10, a contar de 1º de
março de 1974.

Portaria P-N. 3.001 — 8 4 25
de junho de 1974

0 Secretário, no uso das atri-
buições delegadas pelo Decreto
N/SEA — 08.02.73 n. 27, resolve
DESIGNAR, de acordo com o arti-
go 86, da Lei n. 4,425, de 1
16.02.70001-
3matrícula . 31.6810
te do cargo de Professor de Ciclo Básico 1, padrão PE-7, para
responder pelo: expediente da Di-
160 da Escola Básica 5
de Arruda Ramos, 03.01.015,
município de Criciúma, com os
direitos e vantagers do cargo: de
Diretor, padrão CC-7, a contar de
07 de maio de 1974,

Portaria P-N. 3.002 — SEF, de 25
de junho de 1974

O Secretário, no uso das atri-
buições delegadas pelo “Decreto
N/SEA — 08.02.73 n. 97. resolve
DESIGNAR, de acordo com o arti-
go 86, da Lei n. 4.425, de ....,..
16.02.70, DALIRIA PEREIRA PIR-
TSCH, matrícula n. 57.264, ocunan-
te do cargo de Professor de Ci-
clo Básico 1. padrão PF-7, para
responder pelo expediente da

Direção da Escola Básica Prof.
Luiz de Pelegrini, 03.11.069, mu-nicípio de Meleiro, com os direitos
e vantagens do cargo de Diretor,
padrão CC-7,a contar de 13 de
maio de 1974.

Portaria P-N. 3.003 — SEE, de 25
maio de 1974

O Secretário, no uso de suas
atribuições, resolve DISPENSAR
da função de0 peta
Direção do Grupo Escolar Prof.
Luiz de Pelegrini, 03.11.069, mu-
nicípio de Meleiro, a ocupante do
cargo de Professor Regente de
Ensino0 padrão PF-R
MARIA MARTINS ROCHA, matri-
eula n. 26.998, a contar de 83 de
maio de 1974,

Portaria P-N. 3.004 — SEE, de 25
de junho de 1974

O Chefe de Gabinete, no uso
da. competência subdele ada pela
Portaria E/25, de 26.03.73, resolve
CONCEDER DISPENSA da função
de Orientadora das Altividades
Complementares da Escola Bá-
sica São José 09.01.059,-
cípio de "Treze Tílias, a ocupante
do cargo de Prof. de Ciclo Básico
1 padrão -7 114
4matrícula . ....
44.416, a contar de 05 junho
de 1974,

EFortaria P-N. 3.005 — SEE, de 25
de junho de 1974

O Chefe de Gabinete, 0 0
da competência subdelegada pelaPortaria E/25, de 26.08.73, resolve
DISPENSAR da função de Orien-
tadora das Atividades Comple-
mentares da Escola Básica Co-
ronel Ernesto 50 mono.
11 .03.042 município de Chapecó,
a ocupante do cargo de Professor
de Ciclo Básico T, padrão -7
LUCILA ZANINI FRACASSO, ma-6 1. 48.788, a contar de 1º
de março de 1974.

Portaria P-N. 3.006 — 5 de 25
de junho de 1974

O Secretário, 0 0 de suas
atribuições, resolve COLOCAR A
DISPOSIÇÃO da Escolta Eásica
Hercílio Luz, 02.04.0296, do mu-
nicípio de Tubarão, de acordo com
0 Decreto n, 5.274, de 24.04.67
a ocupante do Cargo de Professor
de Ciclo Básico T, padrão 37
3CARDOSO ROSSO, ma-
trícula n. 52.144, atualmente à
disposição

—

do Colégio

—

Normal
Francisco Berjamim Galloti,
02.04.001, do município de Tu-
barão.

Portaria P-N. 3.007 — SEE, de
de junho de 1974

O Secretário, no uso de 58
atribuições, resolve COLOCAR À
DISPOSIÇÃO, da Escola Básica
0 Nabuco, 11.09.142; 60
município de Xanxerê, de acordo
com o artigo 49, letra C, da Lei
n. 2.975, de 18.12.61, a0
do Cargo de Professor Regente
de Ensino Primário, padrão ..
PF-2, GENI MEDEIRO ZORZO,
matrícula n. 46.371, lotada na
Escola Tsolada Vista Alta,
12.07.064 do município de
José do Cedro, até o firal
Curso.

São
da

Portaria P-N. 3.008 — SEE, de 25
de junho de 1974

no uso de suas
COLOCAR A

Esta-

O Secretário,
atribuições, resolve
DISPOSIÇÃO, do Colégio
dual Barão de Antonina,
08.01.001 do município de Mafra
de acordo com o artigo 49, letra
d, da Lei . 2.975, de 18.12.61
a ocupante do Cargo de Professor
de Ciclo Básico 1, padrão -7
REGINA CÉLIA GUMXY,-
612 n. 31.778, lotada na Esco-
la Básica Orestes Guimarães, ..
08.03.0711, do município de São
Bento do Sul, até o final do Curso.

0-. 3.009 SEE, de 25
de junho de 1974

O Secretário, no uso de suasatribuições, resolve COLOCAR 4
DISPOSIÇÃO, da Escola Isolada
Pintadinho, 08.06.056,

—

municí-
pio de Porto União, de acordo com
O artigo 49, letra d, da Lei al2.975, de 18.12.61,à ocupante docargo de Professor de Ciclo Bá-sico T, padrão -7 BRANDI-
NA DE ALMEIDA, matrícula, n,19.714, até o final do curso.

Portaria P-N. 3.010 — SEE, de 25
de junho de 1974

O Secretário, no uso de suasatribuições, resolve COLOCAR ADISPOSIÇÃO, da 11 Coordenado-ria Regional de Educação, com
sede no município de Chapecó, deacordo com o artigo 143, da Lein. 4,425, de 16.02.70, a. ocupantedo Cargo de Professor de CicloBásico T, padrão PF-7, SALETEROSA SABINO, matrícula 2
22.833, lotada na Escola Tsola-
da de Sundos Canoas, 06.01 .152,
do município de Rio do Sul.

Portaria P-N. 3011 — SEE, de 25
de junho de 1974

O Secretário, no uso de suasatribuições, resolve COLOCAR A
DISPOSIÇÃO, da Escola BásicaMarechal Bormann, 11.03.044, do
município de Chapecó de acordo
com o artigo 53, $ 3º, da Lei .
2.975, de 18.12.61, a ocupante do
Carpo de Professor de Ciclo Bási-
co IT, padrão PF-7, VITÓRIA RE-
GINA CORRÊA GASPARETTO,
matrícula n. 52.4202
exercício no Colégio Normal Fran-
cisco Benjamin Gallotti,
02.04 .001, do município de Tu-
barão, até o próximo Concurso de
Remoção e: Locação.

0-. 3.012 — SEE, de 25
de junho de 1974

O Secretário, no uso de suas
atribuições, resolve COLOCAR À
DISPOSIÇÃO, da Escola Básica
Prof. Clementino Britto, ........
08.09.064, do município de Pôrto
União, de acordo com o artigo ..
49, letra d, da Lei . 2,975, del
18.12.61, a ocupante do Cargo
de Professor de Ciclo Básico 1

9-7-74

padrão PF-7, MARIA BERNADETE
CAVALHEIRO RIBAS, matrícula
n. 13.889, lotada na Escola Bá-
sica Presidente Theodoro de Fa-
rias Souto, 12.04.021. 40 muni-
0 4 Dionísio Cerqueira, até
o final do Curso.

Portaria P-N. 3.018 — SEE, de 25
de junho de 1974

O Secretário, no uso de suas
atribuições, resolve COLOCAR à
DISPOSIÇÃO, das Escolas Reuni-
das Alayde Silva Maira, 08.07.061,
do município de Pôrto União, de
acordo com o artigo 49, letra d,
da Leimn. 2.975, de 18.12.61, a
0 do Cargo de Professor
de Ciclo Básico 1 padrão -7
ROSE MARY CAVALHEIRO, ma-
trícula n. 91.687, lotada na Es-
cola Básica Profa. Josefina
Kreff, 09.12.066, do0
Rio das Antas, até o final do
Curso.

Portaria P-N. 3.014 — SEE, de 25
de junho de 1974

O Secretário, no uso de suas
atribuições, resolve COLOCAR à
DISPOSIÇÃO, da Escola Básica
Otília Cruz, 01.06.011, do-
cípio de Florianópolis, de acordo
com o artigo 53, $ 3º, da Lei n.
2.975, de 18.12.61, a ocupante do
Cargo de Professor Regente de
Ensino00 -2
WALLY WAGNER DF; SOUZA, ma-
trícula n. 26.152 atualmente
em exercício na Escola Básica
Lucilia C. Húlse, 01.06.015, do
município de Florianópolis, até o
próximo Concurso de Remoção e
Lotação.

Portaria P-N. 3.015 — SEE, de 25
de junho de 1974

O. Secretário, no uso de suas
atribuições, resolve COLOCAR À
DISPOSIÇÃO do Grupo Escolar
Antonieta de Barros, 01.06.9009, do
município 4 Florianópolis, de
acordo com o artigo 53, 8 3º, da
Lei n. 2.975, de 18.12.61, a ocupan-
te do Cargo de Professor de Ci-
clo Básico 1, padrão -7 MA-
RIA AUGUSTA OURIQUES, ma-
trícula n. 23.664, atualmente à
disposição da Escola Básica Lu-
cilia Correa Húlse, 01.06.015, do
murnicípio de Florianópolis, até o
próximo Concurso de Remoção e
Lotação.

Portaria P-N. 3.016 — 5 4 25
de junho de 1974

O Secretário,
atribuições, resolve
DISPENSA da função
sável pela Direção do Grupo Es-
colar Prof. Francisco Brasinha
Dias, 12.02.019, município

—

de
Descanso, a ocupante do cargo de
Professor de Ciclo Básico 1 pa-
drão PF-T, MARILENE TERE-
ZINHA PANCOTTE, matrícula n.
57.994, 3 0de 29 de maio de
1974.

Portaria, P-N. 3:017 — SEE, de 25
de junho de 1974

no uso de suas
CONCEDER
de Respon-

O Secretário, no uso das atri-
buições delegadas pelo Decreto
N/SEA — 08.02.73 n. 27, resolve
DISPENSAR da função de res-
Ponsáyel pela Secretaria da Es-
cola Básica Abílio César Borges,
03.07.0250 4 Nova
Veneza, .51 BO-
070 matrícula n, 30.987, a
contar de 22 de maio de. 1974.

Portaria P-N. 3.018 — SEE, de 25
de junho de 1974

O Secretário, no uso das atri- 
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665 2 6 De
54 — 08.02.73 1. 27

DISPENSAR da função de res-
porsável pelo Expediente da
03.09., Coordenadoria Local de
Educação, com sede em Araranguá,
DALSIZA PEREIRA, matrícula n.
26.693, a contar de 1º de abril de
1974.

0

Portaria P-N. 3.028 - 846 25
de junho de 1974

O Secretário, no uso de suas
atribuições, resolve AUTORIZAR,
de acordo com o Decreto x.
67.505, de 06.11.70, ZAIDA DA!
SILVA WOLF, matrícula n.
29.227, "Técnico de Educação,
com exercício no Setor de Prédios
Escolares 04 8002.1 da
cação, a participar, dos trabalhos
do Campos Avançado de Itaituba,
ao período de 22 de junho à 26
de julho de 1974.

Portaria P-N. 3.024 — SEE, de
de junho de 1974

25

O Secretário, no uso de suas
atribuições, resolve CONCEDER
DISPENSA da função de Respon-
sável pela Direção do Grupo Es-
colar Frei Crispim, 10.05.073,
município de Ouro, a ocupante do
cargo de Professo de Ciclo Bá-
sico 1, padião -7 80
COLOMBO, matrícula 38.515, a
contar de 1º de março de 1974.

COORDENADORIA REGIONAL
DE EDUCAÇÃO

00 4 8005 0.
n. 0104 de 21 de junho de 1974

A Coordenadora Regional de
Educação da 095 CRE, com sede
em Joinville, no uso das atribui-
ções que lhe são conferidas pela
Portaria 58701 de 22.02.72, do
exmo. sr. Secretário da Educação,
resolve DESIGNAR EM SUBSTI-
TUIÇÃO, MARIA BALBINA VI-
EIRA RUYSAM, matrícula
n. 048573, autorizada, para lecio-
nar 68 aulas mensais de História,
na E.B. “Roland Harold Dorn-
5 6410 05.04.084 46 Jara-
4 40 5enquanto perdurar o
impedimento da titular, MARIA
DA GRAÇA MORAES DE ASSIS,
matrícula n. 57.376, com a remune-
ração mensal de Cr$ 476,00 (qua-
trocentos e setenta e seis cruzei-
ros), correspondente ao valor de
Cr$ 7,00 por aula efetivamente mi-
nistrada 000 0 21.10 à
15.12.78.

Comunicação de Serviço—N5 CRE.
n. 0105 de 21 de junho de 1974

A Coordenadora Regional de
Educação da 05 CRE, com sede
em Joinville, no uso das atribui-
ções que lhe são conferidas pela
Portaria458701 4 22.02.72 40
exmo. sr. Secretário da E460
resolve DESIGNAR o Dr. EVAN-
0 PETRY,0 ,
n. CRM-235, 58
prestar Exames Biométricos
alunos do 00160 01
0 61005 64
05.01.001.370 de Joinville, 0
gratificação prevista em 1 por
exame efetuado, no período corres-
pondente ao exercício de 1974.

Comunicação de Serviço—o05 CRE.
n. 016, de 21 de junho de 1974

A Coordenadora Regional de
Educação da 05 CRE, com sede
em Joinville, no uso das atribui-
ções que lhe são conferidas pela
0 5701.48 22.02.72 40
exmo. sr. Secretário da Educação,
resolve DESIGNAR o Dr. JOSE
10 24016-
0 .-801 5
para prestar

nosa
resolve NX guel

Exames Biométricos Botuverá, com a gratifice

1

Escola 41
60 05.05.108

Schroeder, com a gratificaçã
vista em lei por exame efetuado,
no 00 .00ao
exercício de 1974,

alunos da
Couto”,

00 4 8005 CRY.
n. 0107, de 24 de junho de 1974

A Coordenadora Regional de
Educação da 05 CRE, com sede
em Joinville, no uso das atribui-
ço que lhe são 0
0
exmo. sr.
resolve DI
LOS HEINS.
n. CRM-969,
prestar Exames

1 registro
5 para
0605 08

alunos da E.B. “Olavo Bilac” có-
8 957 de Joinville, com à

£ é prevista em lei por
exame1 no período  cor-

respondente ao exercício de 1974,

Comunicação de Serviço—05 CRY.
. 0108 de 24 de junho de 1974

A Coordenadora Regional de
Educação da 05 CRE, com sede
em Joinville, no uso das atribui-
ções que lhe são conferidas pela
0 486701 4 22.01 do
exmo. sr. Secretário da Educação,
resolve NNEAR, 0
81170 1registro
.-618 5114
prestar Exxames Biométricos nos
alunos da E.B. “Teresa Ramos”,
código 05.04.008 de Corupá, com a
gratificação prevista em lei por
exame etetuado, no período corres-
pondente ao exercício de 1974,

Comunicação de Serviço—03 CRE.
n. 58 de 24 de junho de 1974

O Coordenador Regional de
Educação da 03 CRE, com sede
em Criciúma, no uso das atribui-
ções que lhe são conferidas pela
Portaria N/SEK/01 de 22.02, do
exmo. sr. Secretário da Educação
resolve DESIGNAR, o Dr. JUA-
REZ BORGES DE MEDEIROS,
registro n. 1.261, s/matrícula, pa-
ra prestar Exames 0608
nos altmos da E.B, Humberto
de “Campos, código 03.01.014, de
Criciúma, com a gratificação pre-
vista em lei, por exame efetuado,
no período correspondente ao
exercício de 1974,

Comunicação de serviço 047
n. 002, de 10 de maio de 1974

O Coordenador Regional de
Educação da 04 CRE, com sede em
Blumenau, no uso das atribuições
que lhe. são conferidas pela Por-
2 N/SEE/n. 01 de 17.02.72
do exmo. sr. Secretário da Edu-
cação, resolve DESIGNAR, o dr.
JOSE CELSO BONATELLI, regis-
tro n. 1.109, sem matrícula, para
064008
em 726 alunos da Escola Básica
“Feliciano Pires”  004.13.009. 46
Brusque, com a gratificação pre-
53 6 0 exame efetua-

9 0 600 correspondente ao
26160 4 1974

030 46 50 04 07
n:; 010, de 14 de maio de 1974

O Coordenador" Regional. de
Educação da 04 CRE, com sede em
Blúmenau, no 050 45 665
que lhe são conferidas pela Pc
taria. N/SEE/n. 01 de 17.02:72,
do exmo. sr. Secretário da Hdu-
cação, resolve DESIGNAR, o dr,
JOSE CELSO BONATELLI, reg
0 . 1.109, sem matrícula,
0440

217 alunos da Escola 4
“Pe. João Stolte” 04.13 058

0 pre-

DIÁRIO oF 4

do, período
ao exercício de 1974

ão de serviComunicaç )
10 de maio den. 021, de 1974

O Coordenador
Educação da 04 CRF
Blumenau, no uso
que lhe são confe)
taria N/SEE/n,

o da Edu-
VAR, 0 dr.
LI, regis-

a cula, para
BIOMÉTRICOS

105 da Escola Básica
“Governador Tvo Silveira”
1 010), de Brusque, com a

cação prevista em lei por
exame efetuado, ro período  cor-
respondente ao exercício de

on

proceder EXAMES1
em. 235

 

9 de
1974

ria n. 48.5
junho de

Porta

O Secretário no uso das at
ções que lhe foram conferi
lo Decreto n. EF
e de acordo com a
nistrativo=Fiscal K io, 11
tituida pela Portaria n. 11/70, 1
de fevereiro de 1970, resolve:

Os contribuintes

ribui-

do

Tangará,
1a. Sub-Região dr
cal, com sede em .

£ — 6000
posições em contrário, esta
taria, entrará em 50
1º 'de julho de 1974,

dis=-
por-

no dia

Portaria SEF-N. 50 de
junho de 1974

28

O. Secretário, no uso de
atribuições e tendo em v 1
conclusões da Comi o de Pro-
cesso Disciplinar instaurada 1
Portaria . 8. 10-74, 0
831956 1 46 00idade
com o artigo 230, item 111 inciso
8 da lei 4. ; de 16 de fe
de 1970, JOÃO CLAUDIO DF
ZA, ocupante do cargo de
PF-12, lotado na Coordena

Tesouro e com exercício
toria de. Governador Celso
mos, pelo prazo de trinta e
60 (85) dias.

as

cin-

Termo de Aditamento ao con-
trato de compra e vênda com
reserva de domínio, celebrado
em 510.70 e 18.872, entre o
Governo do Estado de Santa
Catarina e o senhor Vasile Po-
pa, engenheiro agrônomo, na
forma que abaixo se declara:

Aos dias 19 do mês de junho do
ano de 1974, nesta 0
Fiscal da Fazenda Estadual, locali-
zada no 1º andar do Edifício do
Pálácio das Secretarias, compare-
ceram, de um lado o Governo do
Estado de Santa Catarina, devida-
mente representado pelo senhor
doutor João da Silva Medeiros Net-
to,"Procurador Geral da Fazenda,
e, de outro lado o senhor Vasile
Popa, engenheiro agrônomo, decla-
rándo ambas as partes virem assi-
nar o presente termo de adita-
mento,58 5 subordi-
nam ao seguinte:

CLÁUSULA PRIMEIRA — O se-
nhor Vasile Popa, engenheiro agrô-
nomo, nas. condições de comprador
com a cláusula de reserva de do-
minio do veículo marca Volkswa-
gen Sedan, tipo 1.500, motor n.
BH-418.256, chassis, nº. BS-234.622,
E

no de fabricação 1972, côr amare-
> colonial, valor Cr$ 16.600,00 (de-

26855615 1 é seiscentos cruzeiros),
lusiva propriedade do Estu-
Santa Catarina, conforme

firmados em 55.10.70 e
alendo-se da faculdade

he confere a cláusula XT do
ido pacto contratual, se pro-

056 a efetuar a troca do menciona-
do veículo por:
Uma camioneta Brasilia Volks-
agen55 1. -064.712 ano

fabricação 1974, cor ocre mara-
jó, valor Cr$: 23,210,00, ficando o
novo veículo vinculado ao Gover-
10 do Estado, pela cláusula, de re-
tva de domínio, e aplicando-se

ao presente aditamento todas as
cláusulas constantes 0 00
Ce origem,
CLAUSULA SEGUNDA: O Go-

verno do Estado de Santa Cata-
rina, dá “inteira concordância à
troca de veículo neste aditamen-

ustado, ficando expressamen-
te estipulado, que 0 veículo opbti-
do pela troca fique em substitui-
ção ao originariamente entregue
velo Estado, exercitando o Estado
sobre o mesmo as mesmas garan-
tias assecnratórias de propriedade,
sento outrossim, o citado automó-
el vinculado ao Estado, pela cláu-

sula de reserva de domínio e intei-
3468 0
presente termo de aditamento as
obrigações, “e direitos consubstan-
clados em as cláusulas dos contra-
tos anterióres celebrados em 5.10,
70 6 18.8.72. 0 o Governo do
Estado, inclusive 04
ao termo de vigência do contrato

» amortização mensais devidas e
ertinentes estipulações,
CLAUSULA TERCEIRA: A di-
814 do preço resultante da tro-
ca do veículo e, bem assim; as de-

6 despesas decorrentes dessa
ão correrão por conta exclu-

siva do senhor Vasile Popa, enge-
65 agrônomo.
CLAUSULA QUARTA — O pre-

sente termo de aditamento somen-
te produzirá seus jurídicos e legais
efeitos após devidamente aprova-
do e registrado pelo Egrégio Tribu-
nal de Contas do Estado.

E, como assim foi dito e à vista
do exmo. sr. Secretá*io de Agricul-
tura, mandou o senhor doutor João
da Silva Medeiros Netto, Procura-
dor. Geral da Fazenda, lavrar 0
presente termo de aditamento, que

na juntamente com o senhor
le Popa, engenheiro agrônomo,

11 como as testemunhas a este
nto presente, para todos os efeitos
legais e seu fiel cumprimento.

Eu, Dilma Zomer, Auxiliar de Ad-
ministração PF-10, servindo: nesta
Procuradoria Fiscal, o escrevi.

(3682)

 

GOVERNO

907000 Di
TURISMO - DEAYTYUR

Portaria P-N. 01, de 29 de
1974

O diretor, no 150 4
buições, e de co
o que lhe confere. o 1

Decreto n. GP-02.10,69/8:445, re-
solve TORNAR SEM ELEITO, A
PEDIDO, a Portaria n. P/01-78, que
de nou o dr. Dalibar Dalil Man-

ara exercer as funções de
“Geral Substituto do De-
ento Autônomo de Tu-

150 
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REPARTIÇÕES E AUTARQUIAS FEDERAIS

INSTITUTO NACIONAL DE PRF.
VIDENCIA SOCIAL

516
8101 em

Santa Catarina

EDITAL

O Instituto Nacional de Pre-
vidência Social, através sua Agên-
cia em Imbituba, faz saber aos
abaixo relacionados, que em fa-
ce de conclusão médica com-
trária, tiveram os mesmos, seus
benefícios de auxílio-doença in-
deferidos:

Antôrio Geraldo de Carvalho
João Gonçalves
João Bernardino
Benicio 01 60
Celso Alvim Morais
Manoel Basileu Morteiro
Aurélio Saturnino
Domingos Jerônimo M. Mar-

ques

6-

PREFEITURAS

Basileu Fernandes
Osmar Salvador
Nilton José Constantino
Manoel Marcelino Viana
Manoel Dias
João Paulino Furtado
Almerindo Manoel da Silva
1 862 0 Santos
0 8
10 0 Cardoso
Antônio José Alves
2 4 4 Marcos
Jovino Marques de Oliveira
Otacílio0 Costa
Alzemiro Teodoro da Silva
Beato Manoel Alves
João Amâncio.
Maiores informações

ser tomadas na referida
cia, situada à Avenida
tarina, 283,
Imbituba,

1974.

Eladio Soares Martins,
serv. Seguros sociais,

José Seixas Ribeiro,

deverão
agên-

Santa Ca-
Imbituba — SC,
27 de junho de

chefe

agente,
(2890)

MUNICIPAIS

PREFEITURA MUNICIPAL DE ANTONIO CARLOS

EDITAL DE PUBLICAÇÃO

Torno público à quem interessar possa, que 6010
de Antônio Carlos, 0 660 4 1973 0 0do
20 dos municípios”,
com a seguinte classificação:

“fundo de par-
realizou a despesa abaixo especificada e

I — RECURSOS DO “F.P.M.”, APLICADOS E DOS NÃO APLICADOS

Total dos recursos disponíveis:
Saldo de 1972 3
Receita durante 1973

Total dos recursos aplicados

19.817,32
785.647,66 204.964,98

187.858,30

Saldo que se transfere para o exercício de 1974 17.926,68

IT — DEMONSTRIIVO DAS APLICAÇÕES POR CONTA DO

“FE. P. M.”, 0 EXERCÍCIO DE 1973.
Totais

Parciais
Total

p/Setor

1º — DEMONSTRATIVO DAS APLICAÇÕES EM DESPESAS COR-
RENTES

a) Govêrno e Administração Geral
Administração Superior — Exercício:
expediente:

Custeio — Pessoal 11,899,00 11.899,00

b) Administração Financeira
Arrecadação — "Tesouraria:

Custeio — Pessoal 7
Administração financeira. —encargos
Berais:

Transferências correntes -— 4.99000 9.98830

0 Viação, transportes e comunicações
Rodoviários — D.M.HE,. IR.

Custeio — Serviços de Terceiros — Segu-
ro Overários. Mensalistas 1.687,29

Soma 1.687,29

Encargos diversos
Conservação de Estradas

Estrada AC/2 — Estrada Antônio Carlos
— Louro — Santa Maria — Egito ..

Estrada AC/3 — Estrada. Louro — Capela
— do Louro o

Estradas AC/5 — Estrada Lourenço Dias
— Rachadel — Vila 12 de Outúbro ..

Estrada 076 — Ligação da Estrada AC/5
— Rio5 11 - Rio Farias

8.584,03

1.953,60

3.681,84

967,00

15.186,47Soma 16.873,76

à) Educação e Cultura

ENSINO PRIMÁRIO

Custeio — Pessoal — Vencimentos Pro-

fessores :
Serviços de terceiros

Soma

Transferências Correntes
Subvenções Sociais —

Municipais:
Comissão1 400

Diversas Transferências Correntes —
Entidades Federais:

Campanha Nacional da Merenda Escolar

Instituições

Soma Cr$

Total das Despesas com Ensino Primário

ENSINO SECUNDARIO

Transferências Correntes — Subven-
ções Sociais:

Ginásio Estadual “Altamiro
em Antônio Carlos

Guimarães”,

Total da Despesás com Ersino Secundá-

Assistência Médico e Hospitalar
Custeio — Material de Consumo
— Encargos Diversos SS

e) Bem-Estar Social

ASSISTÊNCIA SOCIAL

Custeio — Transferências de Assis-
tência e Previdência Social:
. . 6. .
054 Previdência Social
Contribuição ao5
Contribuição ao FGTS

f) Serviços Urbanos

ILUMINAÇÃO PÚBLICA
Custeio — Material de Consumo
— Serviços de Terceiros

Total das Aplicações em Despesas correntes

9.247,20
228,75

9.475,95

4.525,80

1.200,00

5.725,80

15.201,75

2.169,20

2.169,20 17.370,95

62,32
2.470,50 2.532,82

6,689,12
3.864,70 10.553,82

276,00
7.046,01 7.822,01

—6.540,66

2º — DEMONSTRATIVO DAS. DESPESAS DE CAPITAL

Administração Financeira:
Administração Financeira (Encargos Gerais):
"Transferências de Capital:
Amortização da Dívida Pública

Pagamento parcial da Dívida Funda In-
terna, ref. a aquisição de um Cami-
nhão basculantePOr «intermédio do
PASEP, 2

RECURSOS NATURAIS E AGROPECUÁRIOS

Produção Vegetal
Transferências de Capital — Contri-

buições Diversas:
— Entidades Privadas:

Soma

PRODUÇÃO ANIMAL

Trarsíerências de Capital — Contri-
buições Diversas:

— Entidades Privadas:

— ACARESC

Soma

10:615,00 10.615,00

7.080,00

7.080,00

5.310,00

5.310,00 12.390,00

VIAÇÃO, TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES

Rodoviários — D.M.E.R.
1550 - Serviço em Regime :
de Programação Especial:

Construção de Estradas
Estrada AC/2 — Antônio Carlos — Louro
— Santa Maria — Egito — prolonga-
mento divisa de Angelina — alarga-
mento e retificação ...

Estrada AC/5 — Estrada Lourenço Dias

— Rachadel — Vila 12 de Outubro —
alargamento e retificação . .

Estrada AC/C2 — Estrada Antônio Car-

los — Canudos — dívisa de 0.0 —

alargamento e retificação GSE SA

4.181,85

3.225,51

4.350,57 
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Total das Despesas com a Construção de
MSRAAS LA (LUC AA Ro 1
Construção de Obras de Arte

Ponte sobre o Rio Biguaçú, na estrada AC/
5 — Lourenço Dias — Rachadel — Vi-
la 12 de Outubro — reconstrução

Ponte sobre o Rio Farias, na Estrada AC/
6, ligação estrada AC/5 — Rio Farias

: - 00 1
Ponte sôbre 0 0245407

7 4820 estrada 4072 - Rarcho
Miguel — 800 .. ... .. ...

Ponte sôbre o Rio Preto, na estrada 407
C2; ligação Antônio Carlos — Canu-
dos — divisa de Biguaçú ...

Diversos Boeiros na estrada AC/2 — An-
tônio Carlos — Louro — Santa Ma-
ria — prolongamento a Egito e divisa
de Angelina

300 3 50702 - 10 -
600 — Canudos — divisa de
3 ... 1

12.35743

3.002,30

5.095,24

4.126,38

5.420,43

6.275,66

1.896,00

Total das Despesas com a construção de
de Obras de Arte Rodoviária 25.816,01

Total das Desptsas com Servicos em Re-
gime de Programação Especial 38.173,44 38.173,44

EDUCAÇÃO E CULTURA
ENSINO PRIMÁRIO

Investimentos — Obras Públicas:
Construção do Prédio Escolar de Rarcho
6 95 0 ANTAS ESTE0 21 20.526 80 20.526,80

SAÚDE

SANEAMENTO

Investimentos — Serviços em Regime de Programação Especial.
Execução do Saneamento do Centro da

Cidade de Artônio Carlos, com 32
construção de Valas, de Saneamento
e drenagem, bem como aterro do an-
tigo leito do rio Biguaçú no perímetro
0 4 eli A CE ele eo e Rara) eae 29.612,40 29.612,40

Total das
tal

aplicações em despesas de capi-
111.317,64

Total geral das despesas realizadas por
Conta do Fundo de Participação dos
61108 .290.25 ros INTEA El os 187.858,80

III — Relação dos bens Incorporados ao
Patrimonio Municipal, adquiridos

por Conta do Fundo de Participação
dos Municípios no Exercício de 1973.
Bens Imóveis

1 Prédio de alveraria para a Escola de
Rancho Miguel — 1. sala de aula 20.526,80 20,526,80

Total dos Bens incorporados ao Patrimô-
0 Municipal, por conta do F.P.M,,
no exercício de 1973 Eae 20.526,80

IV — LOCALIZAÇÃO DAS ESCOLAS, GRAU DE ENSINO, NÚMERO
DE PROFESSORES E NÚMERO DE ALUNOS

Localização das Escolas — Grau de Ensino — N. Prof.
Escola Municipal de Alto Braço do Norte — Primário 1
Escola Municipal de Alto Rio Farias — cedido ao Go-

vêrno do Estado para instalação de 1 Escola Pri-
mária

Escola Municipal de Santa Maria do Meio — Primário 1

— N. Alunos
30

V — SERVIÇO 010 -40

A Prefeitura Muricipal não possue neste setor pessoal
tado nem unidade de servico.

A Assistência Médica — Hospitalar, considerando que não exis-
te médico, nem unidade hospitalar no município, o hospital mais
próximo que atende Antônio Carlos, se localiza no município dê Fio-
rianópolis, distando cerca de 32 km., de Antônio Carlos — foi prés-
tado mediante aquisição de remédios, transporte de doentes e au-
xílios a pessoas de poucos recursos, para se tratarem.

Importa o total das aplicações realizadas no exercício de
por conta do fundo de Participação dos Municípios,  ............
Cr$ 187.858,80 (cento e oitenta e sete mil, oitocentos e cinquenta e
010 eruzeiros e trinta centavos).

Prefeitura Municinal de Antônio Carlos, em 20 de maio de 1974.
Otto H. Entres, contador reg. CRC-SC., n. 5.052.
Adelino Bonifácio Kretzer, Secretário.

contra-

1973,

VISTO;
Sebastião João Pauli, Prefeito Municipal.

Publicado o presente Edital, na Secretaria da Prefeitura Municipal
de Antônio Carlos, em 20 de maio de 1974,

Adelino Bonifácio Kretzer, Secretário.

(10440)

PUBLICAÇÕES DIVERSAS

TELECOMUNICAÇÕES DE
SANTA CATARINA 8. A.

87807

0

.6.0. . 84.707.9187001

10501.002.0340-0

Pagamento de dividendos6
de cautelas

A Telecomunicações de Santa
Catarina S. A. — “SATESC”, co-
munica aos senhores acionistas
que, a partir desta data será fei-
ta a entrega das cautelas repre-
sentativas das ações referentes ao
Plano de Expansão dos 1.600 tele-
fones.

Comunica outrossim que, tam-
bém a partir desta data, estará
pagando os dividendos 6
ao exercício de 1973, aprovados
pela AGO, do dia 16.04.74.
Para receber as cautelas os acio-

nistas deverão portar documento
de identidade ou se for outra pes-
Se. estar devidamente credencia-
a.

Os dividendos serão pagos me-
diante o talão . 3 (tres) dos
acionistas antigos e talão .1
(um) dos novos acionistas,

Horário de (atendimento: 8 às
11,80 e das 14,00 às 16,00 horas.

Joinville, 14 de maio de 1974.
A Diretoria

(3Xx1—10.427)

ALUSUL S/A. ENGENHARIA, IN-
8.4 E10 7

CGC n. 82.669.102/0001

850064 841 02002

CONVOCAÇÃO

São convidados os srs,
nistas da Alusul
ria, . Indústria e Comércio, a se
reunirem em assembléia

—
.

geral
extraordinária no dia 30 de julhode 1974, às 14,00 horas, na sede
Social à rua Pomerode, s/n., emBlumenau (SC), a fim de delibe-
rarem sobre a seguinte

acio-
S/A. Engenha-

Ordem do dia

a) Aprovação da subscrição do
aumento de capital;

b) alteração do artigo 5º, dos
estatutos sociais que se refere 20
valor do capital social;

Cc) outros assuntos de.
7856 44 sociedade.
Blumenau, 2 de julho de
P/diretoria:
Emílio Grandi, diretor

dente.
(3x1)

inte-

1974.

presi-

(10.430)
0

ESTABELECIMENTOS JOSE
DAUX 8. A. — COMERCIAT,

C.GCMF. n. 83.873.281/00]

CONVOCAÇÃO DE A. &O.

Convidamos os senhores acio-
nistas para a reunião de assem-
bléia geral ordinária, 2-5
na sede social à rua Arcipreste
Paiva n 6, Florianópolis, S,C., no
dia 16 de julho de 1974, às 10 hs.
(dez horas), para deliberar sobre:

1) Relatório da diretoria.
2) Balanço geral e conta de lu-

005 e perdas.
3) Parecer da auditorin exter-

na.

4) Parecer do conselho fiscal,
referentes ao exercício encerrado
em 31 de dezembro de 41973.

5) Outros assuntos de interesse
da sociedade,

Documentos à disposição

Acham-se à disposição dos se-
nhores acionistas, na sede da so-
ciedade, à rua Arcipreste Paiva
n. 6, os documentos a que se re-
fere 00 99, do decreto-lei
n. 2.627, de 26 de setembro de
1940, relativos ao exercício encer-
rado em 31 de dezembro de 1973.

Florianópolis, 24 de junho de
1974.
Jorge Daux, diretor-presidente,

(3XxX1—10.421)
0

COMERCIO DE TRANSPORTES E
VEICULOS S. A. — COTRASA

0 . 76.519.95870001

Ata da 25º reunião da diretoria
Aos vinte e hum dias do mês de

março do ano de hum mil novecen-
tos e setenta 6 40 5 982 00-
ras na sede social da Comércio de
08 -116 400 —
Cajuru, nesta cidade de Curitiba,
Capital do Paraná, reuniram-se os
senhores Emílio 020 Batbis-
tella — CPF 004883309, diretor-pre-
sidente; Enio Mário Marin — CPF
003965329, diretor-vice-preésidente;
Waldir Marin — CPF L00804629,
diretor-administrativo e Roland
Hans Kumm — CPF 003978739, -
rator-secretário, os quais convida-
ram a mim, Anselmo Oneda —
CPF 00490466., para ocupar o car-
80 de secretário. Após deliberação
e de conformidade com que lhes
faculta .o artigo quarto dos esta-
tutos sociais, resolveram criar. e >»
instalar uma 284
de Três Barras, Estado de Santa
Catarna, à qual é atribuído o capi-
tal social de Cr$ 100,00 (cem-
Zeiros). A agência terá como atri.
buição, a de angariar oargas, ar-
mazenamento destas, despachos e,
enfim, tudo o que se relaciona com
o transporte de cargas ou coisas,
140 do país ou
fora dele. A agência terá sua cçon-
442 na matriz,
à BR-116, Km 400, Cajuru, na ci-
dade do Curitiba, Capital do Estado
do Paraná e será administrada pe-
los diretores da sociedade ou por
gerente nomeado por aqueles cujos
poderes serão conferidos por pro-.
curação. Terminados os trabalhos,
foi encerradaa presente ata que
lida e aprovada, vai por todos assi-
nada inclusive por mim, secretá.
rio. (Ass) Emilio Fiorentino Bat-
tistella, —diretor-presidente; Enio
Mário Marin diretor-vice-presiden-
te; Waldir Marin, diretor-adminis-
810.01842-
tor-secretário e00
secretário. A presente é cópia fiel
da original que se acha lavrada às
folhas 20 (vinte) verso e anverso
do livro número hum de atas da
direboria, registrado na Junta Co.
mercial do Paraná; sob número
43.289, de 27,06.63. Curitiba; 21, de
março de 1974. Waldir. Marin, dire-
0-2030.0 0-
da, secretário,

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO
DE! SANTA CATARINA

Certidão — Cartifico que o do-
0 0000 no verso é
autêntico e se encontra arquivado
nesta Junta Comercial, sab n.
410-049-25 6.974,

E, por ser verdade, firmo a pre-
8320.

Florianópolis, 28 de junho da
1974.
00 07 p/secretário geral.

(10,328) 
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BRA

Ata da
da na Casa
1 1

110 44 7

em
Local,

para o fim de constituirem
071 088

aprovando 0 61
ministração e conselho 56
sete do mês de do
mil novecentos e setenta e bres, na

Casa de Oração em referencia 1
pra e com a presente de 163
05 4 assinaram à respectiva

lista de presença, teve início
1930 045 5 564
convocada pelo servo de
mão ancião, Luiz Giglio 4
de esta localidade na
ritwal de Obra
constituir a Con

Janeiro ano ae

ii

ratificadoestatuto que rá É
tem sidoassembléia, como

em todas as Congregações
mesma fé e doutrina no País. O
irmão ancião Luiz04
à assembiéia que, como vem ocor-
0 64todas as localida-
des onde o Senhor nosso Deus vem
fazendo a sua Obra no Bra 214
6 5 0tâmbém
em Itajaí — 80.. 4 0tal que
é necessária a sua constituição
gal para o que então convocor
presente assembléia. 0142
então à irmandade que indi
um de seus membros para |
di-la; sendo indicado por un
4 00 4210 4
que convoca à mim Sílvio
4 45 10 -86
“os trabalhos.4 então o
irmão presidenté à leitura do edi-
tal de convocação da p 1 as,
6 encontra im re-
digido: 241. 388480
Cristã) no Brasil. Itajaí — 80..
Assembléia al, Cumpre-s
0 4 cara irmandade de
localidade para8 458
geral que será realizada no
de janeiro de 197 às 19.
ras na casa de oração sita
Abécio Verner n. 26, a fim de ser
tratada a seguinte: 06 do dia.
à) — Leitura é ratificação dos
tatutos —adotados em 11
64042 62
São Paulo, na 566 da Congrega-
ção Cristã no Brasil, 600
rã do movimento -das Cong 7
ções da mesma fé e doutrina no
País) no dia 12 de abril de mil no-
Vecentos e sessenta e oito e já de-
vidamente registrados no Cartó-
rio do 1º Ofício do Registro de 1í-
08 600 Paulo,
no livro7 1 18 do Re de
Pessoas, Jurídicas sób 1 de
ordem 16.017 e inscrito 01 en-
tidade civil em 25 de julho de
1968; b). "“— De 4600 60
000
de uma admin
cidade e arredo

18

— Assuntos. de
Congregação Crist
Itajaí, aos vinte (20) dias do
de dezembro de 1972, (Ass.)
Gílio, (Ancião), “Terminada -
tura do edital que
à porta da casa de o:
0 dêoito dias, explic
presidente —que
Congregação à mes
na da 8
8 — €& Paulo,
ra do movimento da
Congregações da mesma
País, vai ser procedid:
dos estatutos aprov
0 64 de convoc
trancréve. nest
estatuto
em opúsc
legais, fica 1 3 parte
um: exempla sendo

05 05 5

061 Pinheiro, Olívio
Conceição e José -

Pass À a

ão
uso da

ndo esta 6
mim Sílvio Pereira, secretá-
devidamente assinada para

is pelos irmãos
lo conselho

dia

por
rio, 6

56
Olívio

José 'E, 00
À Pereira, Htel-

10 Anto 08
Vicente Pinheiro,

Conce 0 056
tos e dou fé,

maio de 1974. Em
442. 2

1 Ofi-

de
NE de

Hora, tabelião do

2.891

0.

2070552

EDITAL DE 0.700 1040

Ficam convoca Os aci
da: firma.  Maronibe 34011
S/A Indústria e Comercio de Curi-
408 51 4 58
6 1 20 460 4
1974 48 14 horas em sua sede
cial situada à rua 6 100906
4 871.1 9864 46 à cu
ubaânos, a fim de 486

peito da seguinte

Ordem do dia

- Aumento
3 .8.700.000;.00

Cr$ 225 ;
e cinco mil,
e cinco ciuz
.05 "pr
1 8
10605 6

9-7-74
 

Outros assuntos gerais
esse da sociedade.

Juritibanos, 27 de junho de
1974,

4140 5diretor.
0 . 84-

6 tor.
Ramiro Centenaro,
081

Gireior,
(10.893)

-0

EXTRATO DO 8770 DA
“FEDERAÇÃO CA RINENSE

DE CAÇA E TIRO”

A Federação Catarinense
de Caça e Tiro, tem sede e foro
na cidade de Florianópolis-SC,,

ui seus filiados como persona-
jurídica distinta e preen-
todas as disposições gerais
ito.
como objetivo, promover o

to da caça, tiro ao vôo, fós-
mpica, -610

as modalidádes que
em parte do tivo ao vôo despor-
tivo.
A Federação Catarinense de Ca-

ça e Tiro, durará por tempo in-
determinado, e na forma da legis-
lação desportiva.
10 fundada em 1º de abril de

e é uma sociedade civil de
amadorista, filiada
0 8
Tiro.

IT — 4 Federação é administra-
por uma 600 a du-

ação 4 (2) dois anos, assim
5
51-6 -

. -geral, 1º secretário-geral,
1º secretário, 2º secretário, 1º te-
soureiro, 2º tesoureiro diretor-
técnico desportivo e conselho fis-
cai,

111 —

reformado
04

fáiar

Caça

O estatuto só poderá ser
por proposta da dire-
assembléia geral, con-

0 6 para este
fim, presente no mínimo 2/3 dos
representantes das entidades indi-
cadas, art. 5º, em gozo de seus. di-
reitos.

IV — Os membros dos poderes
órgãos administrativos, não res-

m pessoalmente pelas obri-
gações que contraem em nome da
1.0.0.7mas. assumem esta-
30 184pelos0 4
causarem em virtude da infração
da lei ou do estatuto,

V — Quando for verificada im-
possibilidade da .0.0.7. 6
à diretoria 00 40 po-
der, na falta da mesma, convoca-
rá a assembléia geral, para este
fim.

Condicionada a resolução, à pre-
sença de no mínimo 4/5 das enti-

indicadas no art. 5º, salvo
se tratando de disposição 16-

Foram fundadores da
os. Clubes de 4 e Ti-

Wilmar
nos-SC,

Dias Velho, de Rio do Sul-SC,
e Caça e Tiro, de Lages-SC.; já
organizados e dos que vierem à se
instalar, de acordo com que esta-
belece à legislação desportiva do

0 44-

o membros da ta. diretoria
Hliva” (pelo tempo de dois

os), jeléita em assembléia; aos
21 de abril de 1974 :

Presidente: dr, Cióvis José Me-
ti, brasileiro, casado, econo-

Mário
estu-

idente:: sr,
leiro,. solteiro,

Secretário-geral: dr. Murad Mus-
81 Sobrinho, brasileiro, e sado, ad-
vogsado.

19.6 610 Emir

—

Eloy
Fauth, brasileiro, casado, técnico
em contabilidade,

20. Secretário: sr, Hermes An-

tonio Bonet, brasileiro, casado, in-
dustrial.

17 00. 5. 8 056
Soar, brasileiro, casado, comercian-
te.

29 68080 61
Zortéa, brasileiro, pecua-
rista,

Diretor-técnico:
Ramos, brasileiro,
ristas .
Conselho fiscal: dr. Bruno Trau-

Czynski, brasileiro, solteiro, médi-
co.

Lírio
casado,

Henrique José
casado, pecua-

r. Vicente Sidney Chaviér,
brasileiro, casado, comerciante.
Dr. Osnt Pilar, brasileiro, casa-

do, farmacêutico,
Florianópolis,

1974.

(Assinatura ilegível)

02 de julho de

(10.388)
0 /

— INDÚSTRIA DE
DO FLANALTO

S/A

LACTOPLAS/
0005

60

CONVOCAÇÃO

84.957 .497/001

Assembléia geral extraordinária

Ficam os srs. acionistas, dessa
sociedade, convidados a compare-
cerem em assembléia geral ex-
traordinária, em sede social, à
Rodovia BR-116, Km 355; na ci-
dade de Lages, Santa Catarina,
em1 00às 10
horas do dia 15 de julho de 1974, ou
em segunda 00.0 5 14
horas do mesmo dia, caso não
compareçam 2/3 do cavital so-
cial, ouem terceira e última con-
vocação, com 4núme-
ro de acionistas, às 15 horas do
0.5 de julho) de 1074,
Dara  deliberarem sobre à  se-
guinte

Ordem do dia
a) Transformação de

preferenciais em ações
vias,

cial.
6 0 alteração esta-

tutária.
Lages, 21 de junho de 1974.
A DIRETORIA:
(Bx1) ,

ações
ordiná-

da sede so-

(10.392)
0

INDUSTRIAL DE 8-
085147

CGC 1. 84.683 51570001

AVISO AOS ACIONISTAS
05 aós nossos preza-

dos acionistas, que estamos efe-
0 à entrega, nos escritórios
da rua Bahia, n, 54, em0
comercial, dos títulos

—

múltiplos
de. ações, resultantes da: subs-
erição realizada em 30.08.73, bem
como efetuando o pagamento
dos dividendos aprovados ém
AG. O. de 28.01.74,
Para o recebimento dos  referi-

dos títulos e dividendos, é indis-
pensável

—

que os srs. acionistas
compareçam munidos dos seguir,
tes documentos,
Carta de subscrição
Certificado de entrega de cupões.

Todos os títulos6 repre-
sentativos de suas ações.
Carteira de Identidade. 5
Joinville, 21 de junho de 1974,
João Hansen Júnior, diretor

presidente,
(3x1)

CIA

(10,412)
0

0 0
Declaro para. os devidos 73. 0

extraviado a Carteira de Corretor
dê Seguros n. 3.944, de Mario Ro-
cha Meyer.
Florianópolis, 4 de julho de

1974:
Inácio 1. Machado

(Bx1—10.410) 
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